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RESUMO 

 
O tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) é um mamífero restrito a região 

neotropical que consta nas listas de espécies ameaçadas, mas seu comportamento e ecologia 
ainda são pouco conhecidos. Dados do comportamento em vida livre da espécie foram coletados 
no Parque Nacional da Serra da Canastra e complementados com estudos em cativeiro na 
Fundação Zoobotânica de Belo Horizonte. Evitam atividade durante as horas mais quentes e 
mais frias do dia, dormindo nesses períodos. Enquanto acordados mudam de comportamento 
constantemente e parecem direcionar o forrageamento de acordo com o custo-benefício da 
aquisição de presas. Parecem poder associar o estímulo negativo da dor ao odor de algumas 
formigas (como as Atta) para evitá-las em futuros episódios de alimentação.  

PALAVRAS-CHAVE: Tamanduá-bandeira, Myrmecophaga tridactyla, Comportamento 
animal, Ecologia, História Natural, Alimentação. 

 
 
 
 
 

ABSTRACT 
 

The giant anteater (Myrmecophaga tridactyla) is a mammal restricted to the Neotropical 
region contained in the lists of endangered species, but their behavior and ecology are still 
largely unknown. Data from the behavior of giant anteaters in the wild were collected in Parque 
Nacional da Serra da Canastra and complemented with studies in captivity in Fundação 
Zoobotância de Belo Horizonte. Avoid activity during the hottest and coldest periods of day, 
sleeping in these periods. When awake, constantly change their behavior and appear to direct the 
foraging according to the cost-benefit of the acquisition of prey. Seem to associate the negative 
stimulus of pain, to the odor of some ants (like Atta) to avoid them in future episodes of feeding.  

KEY-WORDS: Giant-anteater, Myrmecophaga tridactyla, Animal behaviour, Ecology, 
Natural History, Feeding. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Parte 1: Comportamento de Tamanduá Bandeira em Vida Livre 

 

1.1.1 Introdução 

 

O tamanduá bandeira (Myrmecophaga tridactyla -Linnaeus, 1758) é um mamífero antes 

classificado na ordem Xenarthra e agora é espécie membro da ordem Pilosa (GARDNER, 

2005; BININDA-EMONDS, 2007) considerado “quase ameaçado” de extinção (Near 

Threatened) e com a população em queda pela IUCN na lista vermelha das espécies (IUCN, 

2008). O declínio populacional está relacionado à ocupação humana, que aumenta o 

desmatamento e restringe a área de vida da espécie (DRUMOND, 1994), também é associado a 

atropelamentos (FISCHER ET AL, 2003), queimadas (SILVEIRA ET AL, 1999) e caça 

(LEEUWENBERG, 1997). 

São esguios, pesando entre 31 e 45 kg quando adultos (SILVEIRA, 1969). De pelagem 

grossa, curta e acinzentada, com partes das patas anteriores brancas e uma faixa lateral 

longitudinal preta de contorno branco, que começa no meio do dorso e desce do dorso ao peito 

(SILVA, 1994). A cauda, que pode medir 0,9 m, possui pelagem mais longa e mais escura que 

o resto do corpo, que varia de um a dois metros (com a cauda). Não apresentam dimorfismo 

sexual (NOWAK, 1999), assim, machos e fêmeas não podem ser distinguidos sem captura e 

manuseio do animal (POCOCK 1924; SHAW E CARTER 1980; DINIZ ET AL; 1995). 

Os tamanduás-bandeira possuem adaptações morfológicas ao hábito alimentar constituído 

basicamente de formigas e térmitas. Embora tenham audição e visão pobres, e ausência de 

dentes, apresentam adaptações eficientes para aquisição de alimento, como focinho longo e 

cônico, e longa língua protrátil (inserida ao externo), umedecida pelo muco pegajoso produzido 

pelas grandes glândulas salivares e estômago extremamente muscularizado (NAPLES, 1999). 

O olfato apurado e os membros anteriores bem desenvolvidos providos de poderosas garras 

(particularmente a terceira, com até 6,5 cm (CHEREZ, 1994) protegidas por apoio palmar 

lateralizado, também são adaptações eficientes do tamanduá para conseguir seu alimento 

(DRUMOND, 1992; NAPLES, 1999; SHAW ET AL, 1987), sendo também seu único meio de 

defesa (CUBAS ET AL 2006). Se ameaçado, apresenta um comportamento defensivo 

característico, ergue-se apoiado nos membros posteriores e utiliza a cauda como um terceiro 

apoio, formando assim um tripé, deixando seus membros anteriores livres para eventual defesa 

(MIRANDA E COSTA, 2006).  
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Possuem adaptações fisiológicas devido à baixa ingestão calórica que formigas e térmitas 

proporcionam, apresentam baixo metabolismo (29–33% das taxas esperadas para um mamífero 

desse porte) (McNAB, 1985; McNAB, 2000), e baixa temperatura corpórea em comparação 

com outros mamíferos (CAMILO-ALVES, 2003; FERNANDES E YOUNG, 2008). O alto 

índice de economia de água (determinado pela quantidade ingerida de energia e água, e, pela 

digestibilidade de térmitas e formigas) permite que os mirmecófagos sejam adaptados a 

ambientes mais áridos sem ingestão direta de água (COOPER E WITHERS, 2004). Tamanduás 

podem abaixar sua temperatura em até 6,5 °C ao dormir, o que indica uma condição de 

entorpecimento raso, e heterotermia (FERNANDES E YOUNG, 2008). Ao dormir, geralmente 

enrolam seu corpo e cobrem-se com a cauda, o que intensifica a camuflagem no ambiente 

(SHAW E CARTER, 1980). 

São animais solitários (SHAW ET AL, 1985), que podem ser encontrados aos pares 

durante o período de acasalamento e pela associação entre a mãe e o filhote, que equivale ao 

periodo de amamentação e início do desenvolvimento no qual o filhote é carregado no dorso da 

mãe (SHAW ET AL, 1987, JEREZ E HALLOY, 2003). O filhote permanece acompanhando a 

mãe provavelmente até dois anos de idade, forrageando ao lado dela (JEREZ AND HALLOY, 

2003). A gestação dura de 170 a 190 dias (SHAW ET AL, 1987), e o filhote ao nascer é capaz 

de escalar o dorso da mãe, onde se camufla, pois por permanecer na porção final do dorso da 

mãe, sua linha lateral tende a coincidir com a continuidade da linha lateral da mãe (CHEREZ, 

1994). São poliéstricos (FLINT, 1998), podendo reproduzir em qualquer época do ano, tanto 

em cativeiro quanto em vida livre (PATZL ET AL, 1998; BERESCA E CASSARO, 2001). 

A espécie (Myrmecophaga tridactyla) ocorre desde o sul de Belize e Guatemala até o 

norte da Argentina, estando sua distribuição restrita à região neotropical (WETZEL, 1982), 

mas provavelmente extinto no Uruguai (EISENBERG E REDFORD, 1999). No Brasil ocorre 

em todos os biomas (FONSECA ET AL, 1996), mas aparentemente são mais abundantes em 

ambientes abertos, onde se deslocam com maior facilidade e no qual suas presas também são 

mais abundantes (EISENBERG E REDFORD, 1999; WETZEL, 1985). Freqüentemente 

utilizam matas e fragmentos de mata para dormir, onde as temperaturas tendem a ser mais 

amenas, e devido a uma vegetação mais densa, o local tende a ser mais seguro contra predação 

que áreas mais abertas (MOURÃO E MEDRI, 2007; CAMILO-ALVES E MOURÃO 2006; 

MEDRI E MOURÃO, 2005b). 

Podem apresentar padrão de atividade principalmente noturno (MONTGOMERY E 

LUBIN, 1977), ou diurno, pois a atividade tende a aumentar durante o dia em regiões de 

grande altitude ou com temperaturas mais baixas (SHAW ET AL, 1985; 1987; MEDRI E 
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MOURÃO, 2005b). O padrão de atividade diurno ou noturno, e uso de diferentes tipos de 

fitofisionomias variam de uma região para outra, e esta variação está associada à variação 

térmica do ambiente (FERNANDES E YOUNG, 2008). 

A descrição do tamanho da área de vida varia muito de um trabalho para outro (de 2,5 

km² a 25 km²) (SILVEIRA, 1969; SHAW ET AL, 1987; MONTGOMERY E LUBIN, 1997; 

MEDRI E MOURÃO, 2005b). A média entre eles é de 11,5 km², com descrições de 3,7 km² 

para machos e 2,7 km² para fêmeas (SHAW ET AL, 1987), 5,7 km² para machos e 11,9 km² 

para fêmeas (MEDRI E MOURÃO, 2005b), 9 km² para ambos os sexos (SILVEIRA, 1969), e 

até áreas de vida relatadas de 25 km² para ambos os sexos (MONTGOMERY E LUBIN, 

1997). Apesar de haver uma diferença na área de vida da espécie entre as regiões, é consenso 

que haja sobreposição de áreas de vida de ambos os sexos, sendo a sobreposição maior em 

áreas ocupadas por fêmeas (SHAW ET AL, 1987). A área de vida é explorada com o tamanduá 

forrageando em busca de alimento. A procura por alimento envolve componentes espaciais e 

temporais, além do tipo de presa e estratégia de captura dessas presas, acarretando uma série de 

decisões a serem tomadas com vistas a extrair o máximo de energia do ambiente (através da 

aquisição de presas), gastando o mínimo de energia possível. Este processo é descrito pela 

teoria do forrageamento ótimo (KREBS E DAVIES, 1996; BENHAMOU, 1994; RICKLEFS E 

MILLER, 1999, ALCOCK, 2005). A teoria do forrageamento ótimo é baseada na idéia de que 

a seleção natural molda o comportamento de forragear dos animais para maximizar o ganho de 

energia (RICKLEFS E MILLER, 1999), e é melhor aplicada em animais cujos sítios de 

alimentação são imóveis (SIH E CHRISTENSEN, 2001). 

Como um animal de adaptações morfológicas e fisiológicas tão distintas interage com o 

habitat, com suas presas e com outros indivíduos? Porque uma espécie ameaçada de extinção e 

tão interessante é tão pouco estudada e conhecida? É exatamente sobre esse tipo de questão que 

se pretende levantar hipóteses, dissertar e responder. Este trabalho enfoca a ecologia e o padrão 

de comportamento de tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) em vida livre, no Parque 

Nacional da Serra da Canastra, Minas Gerais, Brasil.  
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1.1.2 Materiais e Métodos 

 

1.1.2.1 Local do estudo 

 

O Parque Nacional da Serra da Canastra (PNSC) foi criado em 1972 com o intuito de 

proteger as nascentes do Rio São Francisco. O Parque fica entre os meridianos 45°15’ e 47°00’ 

e os paralelos 20°00’ e 20°30’, localizado a sudoeste no estado de Minas Gerais, possui área de 

71.525 ha do Chapadão da Canastra, e de 130.000 ha do entorno (Chapadão da Babilônia). O 

bioma de cerrado é dominante, com influência de Mata Atlântica. Sua altitude média é de 

1.300m. A região abrange as porções de cabeceiras das bacias hidrográficas dos rios São 

Francisco e Paraná. O clima predominante no domínio do cerrado é o tropical sazonal de 

inverno seco. A temperatura média anual fica em torno de 22-23º C (MMA/IBAMA, 2005).  

 

1.1.2.2 Coleta de dados 

 

Os dados foram coletados de agosto de 2002 a novembro de 2003. Os pesquisadores 

saíam de São Roque de Minas antes de o sol nascer e voltavam após o pôr do sol, quando não 

havia mais luz que possibilitasse a visualização do comportamento dos animais. A principal 

área amostrada do Parque abrange desde a entrada a partir de São Roque de Minas até a 

entrada para São João Batista, dos dois lados da estrada principal que corta o parque. 

As estradas do Parque foram percorridas de carro à procura dos animais que eram 

inicialmente localizados com binóculos (BUSHNELL, 8 X 21). Assim que detectados, os 

animais eram alcançados a pé e acompanhados a uma distância média de 10 metros, com os 

pesquisadores sempre contra o vento para que não fossem detectados pelo olfato apurado dos 

animais (a detecção dos pesquisadores interfere no comportamento natural e conseqüentemente 

na coleta de dados). A localização inicial e final era registrada em GPS (GARMIN ETREX), 

mas por motivos inoportunos de perdas e danos, os dados de GPS não puderam ser utilizados. 

Um termômetro de ambiente foi utilizado para registrar a temperatura ambiente no momento 

em que um animal era localizado.  

O método de coleta de dados utilizado foi o focal contínuo (ALTMANN, 1974), com 

exceção do comportamento “cava”, registrado através de amostragem de comportamento 

(ALTMANN, 1974), que por ser um comportamento extremamente rápido, mensura-se a 

freqüência em que ocorre e não o tempo que ele demanda. O etograma para coleta de dados 

continha os seguintes comportamentos:  
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(1) “Anda forrageando”, quando o animal se deslocava com o focinho voltado para o 

chão, movimentando-se e forrageando simultanemente. 

2) “Parado forrageando”, quando o animal parava e mantinha o focinho voltado para o 

chão sem comer, mas procurando alimento. 

3) “Come”,quando o animal se alimentava, visualizado por movimentos na língua e 

garganta. 

4) “Inspeção do ambiente”, quando o animal erguia a cabeça na horizontal ou a um 

angulo acima de 90 .  

5) “Outros”, utilizado para os comportamentos não descritos no etograma.  

6) “Não visível”, quando o animal fazia alguma manobra que dificultasse visualizar seu 

comportamento. 

7) “Cava”, quando o animal utilizava uma das patas para ter acesso ao alimento. 

Cada indivíduo foi acompanhado por aproximadamente uma hora, ou até que fosse 

detectada a presença dos pesquisadores ou impossibilitada a visualização. O tempo de cada 

comportamento era medido continuamente com um cronômetro e esses dados eram registrados 

em um gravador de voz portátil, que posteriormente eram repassados para uma planilha no 

computador. 

Sempre que possível, o ninho predado era conferido, com o intuito de observar um 

possível padrão de ataque. 

Foram feitas anotações ad libitum de comportamentos e eventos raros (mas importantes) 

não descritos no etograma. Essas anotações qualitativas permitiram registrar comportamentos 

que ocorrem com pouca freqüência, e levantar hipóteses acerca da provável função (ou razão) 

desses comportamentos para tamanduás-bandeira. 

 

1.1.2.3 Esforço amostral 

 

Os dados foram coletados durante 17 meses, com duas viagens a campo por mês, 

totalizando aproximadamente 102 dias em campo com as buscas por tamanduás acontecendo 

geralmente entre 06h e 30min e 18 horas. Ocasionalmente as buscas iniciavam mais cedo e 

terminavam mais tarde. Foram coletados dados quantitativos (com uso de etograma) de 26 

indivíduos, e apesar do número de indivíduos detectados ter sido muito maior, outras coletas 

não foram possíveis, pois alguns indivíduos perceberam a presença dos pesquisadores antes do 

início da coleta, ou tiveram seu comportamento alterado por turistas no parque, o que poderia 

causar um viés na amostra caso houvesse coleta de dados. 
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1.1.2.4 Análise de dados 

 

Para análise dos dados, o comportamento “não visível” foi excluído. 

Para analisar a porcentagem de variação de cada comportamento, foi feita a análise de 

componentes principais 

 

1.1.3 Resultados 

 

1. Esforço amostral 

 

Os 26 indivíduos cujos comportamentos foram registrados totalizam 68.340 segundos (18 

horas e 59 minutos) de observação em campo com uso de etograma, que equivale a sucesso de 

coleta de dados de 1,62% do tempo total de um esforço amostral de aproximadamente 1.173 

horas em campo.  

Observações não quantificadas durante o período amostral permitiram coletar dados 

qualitativos de extrema importância (visto a raridade do comportamento e a necessidade de 

descrição minuciosa) acerca de comportamentos não descritos no etograma e de interações 

entre indivíduos. Os dados qualitativos não estão inclusos na porcentagem de 1,62% descrita 

acima. 

 

1.1.3.2 Dados quantitativos 

 

Durante o período de atividade, o tempo gasto em cada atividade não foi homogêneo (x² 

= 66206.737, GL = 4, p ≤ 0,0001).  O teste de Tukey através da análise “ANOVA: um critério” 

com 1% de significância apresenta a maior média de para o comportamento ‘comer’ (1115,9), 

ou seja, a maior parte do tempo em atividade, o tamanduá-bandeira utiliza desempenhando o 

comportamento de comer. A segunda categoria comportamental que ocupa mais tempo da 

atividade dos tamanduás é ‘anda forrageando’ (1049.4), seguido de ‘parado forrageando’ 

(152.9), ‘inspeção do ambiente’ (65.3) e por último o comportamento da categoria ‘outros’ 

(16.5). O gráfico da Figura 1 apresenta a comparação da duração média entre os 

comportamentos do etograma. 
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Legenda: Categorias comportamentais: 1) anda forrageando, 2) parado forrageando, 3) 

come, 4) inspeção do ambiente, 5) outros, ns) não significativo, ≤0.01) valor de ‘p’ 

significativo para o teste. 

Figura 1: Gráfico de comparação das médias de tempo totais entre as categorias 

comportamentais. 

 

O gráfico acima apresenta a comparação de como os tamanduás dividem o tempo total de 

atividade desempenhando cada comportamento amostrado. O tempo médio do comportamento 

“anda forrageando” é significativamente maior em comparação aos demais comportamentos, 

exceto quando comparado com o comportamento “comer”, que apresenta a maior média de 

tempo total gasto e também é significativamente maior que as demais categorias. O tempo total 

médio do comportamento “parado forrageando” não apresenta diferenças significativas quando 

comparado com categorias que ocupam uma porção menor do tempo de atividade, que são: 

“inspeção do ambiente” e “outros”, evidenciando que o comportamento de permanecer ‘parado 

forrageando’ num mesmo lugar não ocupa uma porção significativa no tempo total de 

atividade. 

A partir da análise descritiva dos comportamentos, foi extraída a média (e erro padrão, 

denominado de agora em diante de EP) do tempo despendido cada vez que um comportamento 



 

 
 

17

foi executado. O comportamento ‘comer’ se prolonga por mais tempo ao ser executado, com 

duração média de 33,46 ± 2,44 EP segundos, seguido por “anda forrageando” (18,67 ± 0,49 EP 

segundos), “inspeção do ambiente” (12,31 ± 2,42 EP segundos) e “parado forrageando” (4,33 ± 

5,34 EP segundos). 

Durante as observações, o comportamento de “cavar” não ocorreu em todos os episódios 

de alimentação. Quando executado, cavaram apenas uma vez em 58% das ocorrências, 20,58% 

cavaram duas vezes consecutivas e 21,2% cavaram acima de duas vezes consecutivas.  

 

1.1.3.3 Dados qualitativos (descritivos) 

 

O comportamento de inspeção do ambiente acontecia principalmente quando carros 

passavam nas estradas do Parque próximas à nossa localização, ou quando os pesquisadores 

eram detectados. Os tamanduás levantavam o focinho e viravam a cabeça em várias direções, 

numa movimentação similar à de quem desenha ondas curtas, e permaneciam imóveis durante 

determinado tempo, podendo voltar a movimentar o focinho no ar antes de sair em galopes ou 

voltar a forragear e comer.  

Foi observado que os tamanduás forrageiam freqüentemente embaixo de uma planta da 

família Euriocaulaceae. Ao manipular tais plantas foi observado que formigas habitavam as 

raízes dessas plantas, construindo seus ninhos abaixo delas, mas as mesmas não foram 

identificadas, pois não tínhamos licença de coleta (dada a dificuldade em identificar formigas e 

térmitas, é imprescindível que haja coleta para identificação por especialistas). 

Foram observados três eventos distintos de tamanduás bandeira arranhando pequenas 

árvores do cerrado (0,8 a 1,3 metros do chão – medidas estimadas) durante episódios de 

forrageamento. 

Foi visualizado um tamanduá bandeira se alimentando em cima de um cupinzeiro de 

aproximadamente 2 metros de altura. 

Com base nas observações de ninhos recém atacados por tamanduás, foi observado que 

os arranhões feitos pelas garras ocorriam normalmente na base ou pouco acima dela. Muitos 

dos ninhos nos quais os tamanduás haviam se alimentado, apresentavam buracos de formato 

cônico, causados pela inserção do focinho.  

As visualizações de ataques a ninhos mais altos foram raras, pois os tamanduás se 

alimentaram quase que somente a partir de ninhos pequenos, hipógeos (ninhos construídos 

abaixo da superfície do solo) e quebradiços. 
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1.1.3.3.1 Padrão temporal de atividade 

 

Durante os 102 dias amostrados, não foram observados tamanduás em atividade no início 

do dia, antes da temperatura ambiente atingir 23°C, embora tenha sido observada continuação 

de atividade com a temperatura ambiente diminuindo até 15°C.  

Não foram encontrados tamanduás em atividade antes de 9 horas da manhã, embora as 

buscas tenham iniciado sempre com o nascer do sol. Foi observado um indivíduo em atividade 

que se deitou, cessando atividade às 14h20min, quando a temperatura ambiente estava a 

36,5°C. Nenhum outro indivíduo foi observado em atividade acima dessa temperatura 

(36,5°C). 

Durante as observações, houveram duas ocorrências em que os tamanduás cessaram suas 

atividades durante a chuva. Dois tamanduás, sendo um adulto e um jovem, permaneceram em 

atividade com o início da chuva e deitaram quando ela ficou mais forte. Um adulto cessou seus 

movimentos pouco antes da chuva cair, e permaneceu deitado por aproximadamente 2 horas, 

período em que choveu intensamente, uma hora após a chuva cessar, o tamanduá permaneceu 

inativo, provavelmente porque o ambiente permanecia em baixa temperatura. 

 

1.1.3.3.2 Interações sociais 

 

Foram observadas quatro ocorrências de mais de um tamanduá numa mesma área sem 

que houvesse confronto físico. Uma dessas ocorrências foi de uma fêmea com dois filhotes: um 

jovem no chão a aproximadamente um metro de distância da fêmea adulta, e um filhote ainda 

nas costas (infere-se ser uma fêmea por serem estas que desempenham cuidado parental na 

espécie). 

Na segunda ocorrência de encontro, os tamanduás inspecionaram o ambiente um em 

direção ao outro, a uma distância estimada de aproximadamente 15 metros, e um deles se 

retirou da área sem aumentar a velocidade, apenas retornando à direção de onde veio, enquanto 

forrageava.  

No terceiro encontro envolvendo dois indivíduos houve maior interação, com os 

tamanduás inspecionando o ambiente com o focinho para cima e movendo-se lateralmente 

como num grande círculo, mantendo-se um de frente para o outro, mas a uma distância 

considerável, estimada de mais de 5 metros um do outro; quando então cessaram a encaração 

sem que os pesquisadores percebessem qual deles cessou primeiro, e voltaram a forragear, cada 

um se deslocando em uma direção. 
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Finalmente, o quarto encontro de tamanduás na mesma área não resultou em nenhum tipo 

de interação, com os mesmos forrageando normalmente, a aproximadamente 30 metros um do 

outro.  

 

1.1.3.3.3 Mortalidade 

 

Durante a primeira coleta de dados no parque, foi observada a carcaça queimada de um 

indivíduo jovem de tamanduá bandeira em uma área do Parque recém atingido pelo fogo. Nas 

coletas subseqüentes, não foi observado óbito de animais. 

 

1.1.3.3.4 Camuflagem 

 

Foi observada a eficiência da pelagem do tamanduá-bandeira permitindo-o se camuflar 

no ambiente, pois além de apresentar padrão de coloração semelhante ao ambiente, sua 

pelagem se assemelha a uma moita, o que dificulta detectá-lo no ambiente. Muitas vezes, ao 

ser detectado, sua postura corporal durante a alimentação e forrageio, faz confundir a cauda 

com a cabeça, podendo inferir a posição do animal somente pela direção à qual se desloca. 

O comportamento de cobrir-se com a cauda ao deitar impossibilita que ele seja detectado 

de longe, e, mesmo a poucos metros de distância é muito difícil percebê-lo no ambiente. 

 

1.1.4 Discussão 

. 

1.1.4.1 Uso do tempo 

 

Um indivíduo de tamanduá-bandeira alimenta-se de 14.000 a mais de 30.000 formigas e 

térmitas por dia (MONTGOMERY E LUBIN, 1977; EISENBERG, 1981; NOWAK, 1999). O 

tempo em que um tamanduá permanece se alimentando de um mesmo ninho de presas foi o 

comportamento mais prolongado e apesar disso, ainda assim foi breve, o que sugere baixa 

ingestão em números de insetos por ninho.  

Devido à grande densidade de ninhos de presas no Parque Nacional da Serra da Canastra 

(DRUMOND, 1992), o tempo de cada deslocamento de forrageio e o tempo para que um 

tamanduá encontre um novo ninho a ser predado ou inspecionado são curtos. A ingestão de 

pequenas quantidades de presas por ninho é compensada pelo grande número de ninhos a partir 

dos quais se alimenta durante a atividade, forrageando em movimento durante grande parte do 
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tempo. É provável que o tempo de forrageio varie de acordo com a densidade de ninhos de 

presas em cada região, alterando o padrão de uso do tempo de acordo com o forrageamento 

ótimo. Assim, em áreas em que a densidade de ninhos de presas for menor, o tempo de 

deslocamento de um ninho até o próximo ninho a ser predado será maior, pois a distância entre 

eles também será maior, conseqüentemente, o tempo gasto se alimentando em cada ninho será 

maior, pois o tamanduá precisará se alimentar de mais formigas de cada ninho, tanto por ter 

gasto mais energia no deslocamento, quanto por encontrar um número menor de ninhos 

disponíveis para se alimentar. 

As interações entre presa e predador são modeladas continuamente ao longo dos anos, 

num processo de coevolução, onde a presa é selecionada por mecanismos que aumentem seu 

sucesso de sobrevivência e onde o predador é selecionado por seu sucesso de captura. Assim, 

predador e presa se impulsionam mutuamente numa corrida armamentista evolucionária 

(KREBS E DAVIES, 1996; RICKLEFS E MILLER, 1999, ALCOCK, 2005). Ainda, o curto 

período de tempo gasto em cada ninho pode ser uma estratégia conservacionista que permitirá 

a manutenção do ninho a partir de episódios de alimentação que atuam como manejo 

sustentável que permite a permanência, a longo prazo, do recurso alimentar dentro da área de 

vida.  

Tamanduás-bandeira, apesar de geralmente lentos, não são animais letárgicos, pois como 

observado, mudam de comportamento constantemente, mantendo grande atividade quando 

estão acordados. 

O comportamento de levantar a cabeça para inspecionar o ambiente funciona não só para 

captação de odor no ar, mas também para um possível contato visual (COOPER JR, 2008). O 

posicionamento da cabeça, ao mesmo tempo em que adquire o benefício da informação sobre a 

direção e a distância do predador, assume também o risco de predação, pois em alguns casos o 

comportamento da presa em monitorar o ambiente pode ser detectado pelo predador (COOPER 

JR, 2008). Tal risco pode ser minimizado pelo comportamento de se manter imóvel durante 

determinado tempo na inspeção do ambiente. O comportamento da presa em permanecer 

imóvel acontece para aumentar a dúvida de detecção pelo predador, e é descrito como um 

comportamento anti-predatório (RATNER, 1975), no qual a presa pode ganhar tempo e 

informação para decisão de direção de fuga (COOPER JR, 2008). 

Animais que forrageiam em bandos apresentam comportamentos anti-predatórios que 

sinalizam a presença de perigo iminente aos outros membros do grupo, que podem se 

posicionar em várias direções, analisando e inspecionando o ambiente com vários olhos e 

ouvidos trabalhando simultaneamente (BEAUCHAMP E RUXTON, 2007). Animais que 
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forrageiam solitariamente como tamanduás bandeira, não têm essa vantagem, precisando gastar 

um tempo relativamente longo (em comparação às demais categorias comportamentais 

analisadas) em cada inspeção do ambiente.  

 

1.1.4.2 Ninhos das presas 

 

Somando-se as médias de expressão dos comportamentos “comer” e de “inspecionar um 

ninho”, observamos que a média de tempo de manipulação e permanência num mesmo ninho é 

curta, proporcionando ataques brandos que apenas perturbam o ninho, sem destruí-lo. Uma 

exceção a esta regra é quando encontram ninhos com castas reprodutivas (DRUMOND, 1992), 

pois os episódios de alimentação mais duradouros foram em ninhos que continham indivíduos 

reprodutivos, com tempo de alimentação em um único ninho com formas aladas chegando a 21 

minutos e 5 segundos. Uma vez que aladas possuem maior valor calórico por grama que 

operárias e soldados (REDFORD E DOREA 1984), é mais vantajoso alimentar-se de ninhos 

que as contenha. 

Os ninhos de formigas e térmitas apresentam diferentes composições e resistência, que 

variam dos mais frágeis, aos mais resistentes (LUBIN E MONTGOMERY, 1981; 

DRUMOND, 1992). Sem considerar o tipo de defesa e recrutamento das espécies predadas, 

pode-se dizer que os ninhos mais resistentes representem um primeiro obstáculo aos ataques de 

tamanduás, pois ali estão presas de acesso mais difícil, requerendo um gasto energético maior 

que presas abrigadas em ninhos mais frágeis. Tais castelos de defesa não impedem que os 

tamanduás se alimentem a partir deles, mas podem tornar a opção de sítio alimentar menos 

atraente caso hajam ninhos mais frágeis na mesma área. 

Outro ponto relevante é a localização e o tamanho da prole das presas. Espécies 

conhecidamente predadas por tamanduás como Solenopsis e Camponotus apresentam ninhos 

nos quais os ovos, pupa e larvas são além de maiores, mais acessíveis da parte externa. Ao 

remexermos um ninho de Solenopsis notamos facilmente a presença de pupas e larvas, como se 

esses fossem simplesmente enterrados em locais rasos no solo. Os ninhos de Atta por sua vez, 

abrigam a prole em câmaras mais internas e profundas, de difícil acesso, além de serem de 

menor tamanho (MEDEIROS, 1997). Tais observações acerca da preferência alimentar pelo 

tipo de prole das presas precisam ser confirmadas, mas os indícios são aceitáveis e podem 

acrescentar quanto à avaliação custo-benefício na aquisição e escolha do alimento. 

A média de tempo gasto forrageando parado é de 4,31 ± 0,17 EP segundos, indicando o 

curto tempo de inspeção em que um tamanduá “decide” permanecer ou sair daquele ninho, 
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otimizando seu forrageamento. Com base na teoria do forrageamento ótimo, o tempo que o 

predador despende procurando ou perseguindo uma presa representa um gasto de energia 

(RICKLEFS E MILLER, 1999). Assim, quanto maior a capacidade da presa em escapar, ou 

quanto maior a dificuldade de aquisição da presa, maior será o custo para obtê-la e menor será 

o lucro energético, o que explica a preferência por ninhos hipógeos e quebradiços, e o fato de 

forragear em plantas fáceis de serem deslocadas, pois o acesso às presas requer menor gasto 

energético, podendo ser adquiridas, na maioria das vezes, com uma única expressão do 

comportamento cavar, ou mesmo utilizando apenas o focinho para penetrar o ninho, deixando 

buracos de formato cônico como vestígios no ninho de presas. 

As visualizações de tamanduás arranhando pequenas árvores do cerrado podem estar 

relacionadas a um comportamento de forragear formigas que utilizam esse tipo de substrato e 

que compõem a alimentação da espécie (MOURÃO E MEDRI, 2005b; MONTGOMERU E 

LUBIN, 1977). 

Apesar de não ter sido visto o tamanduá-bandeira escalando o murundu de 2 metros sob o 

qual se alimentava, observa-se que a capacidade de escalar da espécie (FLINT, 1998; YOUNG 

ET AL, 2003) se extende até a fase adulta (inicia com os neonatos escalando o dorso da mãe) 

(FLINT, 1998). À medida que os indivíduos envelhecem, tal comportamento fica menos 

frequente, mas parece ser mais acentuado em adultos estressados em cativeiro (FLINT, 1998).  

 

1.1.4.3 Padrão temporal de atividade 

 

Durante as observações, os tamanduás foram avistados em atividade no Parque tanto 

durante o meio do dia quanto nas horas finais do dia. Os dados de atividade diurna de 

tamanduás-bandeira no Parque Nacional da Serra da Canastra confirmam os dados de outros 

autores, pois em grandes altitudes ou em temperaturas mais baixas a atividade tende a ser 

maior no período diurno (SHAW ET AL, 1985; 1987; MEDRI E MOURÃO, 2005b), com o 

padrão de atividade diurno ou noturno variando de acordo com a temperatura do ambiente 

(FERNANDES E YOUNG, 2008). 

As detecções iniciais diárias de tamanduás em atividade ocorreram somente quando a 

temperatura do ambiente atingia 23-24°C, o que indica que este pode ser um valor próximo da 

temperatura propícia à ativação da atividade (para sair do estado de entorpecimento) desses 

animais com necessidade de termorregular utilizando energia externa (MEDRI E MOURÃO, 

2005a; FERNANDES E YOUNG, 2007). A média anual de temperatura ambiente no Parque 

Nacional da Serra da Canastra é de 22°C a 23°C (MMA/IBAMA, 2005). Caso a temperatura 
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de ativação dos tamanduás-bandeira do Parque Nacional da Serra da Canastra seja pouco 

abaixo de 23°C, eles devem utilizar outros mecanismos com uso de energia interna para que 

possam despertar quando a temperatura ambiente permanece durante alguns dias abaixo da 

temperatura de ativação, ou, caso contrário, morreriam de inanição.  

Foi observado um indivíduo que se deitou 14h20min, quando a temperatura ambiente 

estava a 36,5°C e nenhum tamanduá foi observado em atividade com a temperatura ambiente 

igual ou superior a essa, o que evidencia o comportamento de termorregulação, (FERNANDES 

E YOUNG, 2008) e a necessidade de evitar temperaturas extremas que poderiam superaquecer 

seu corpo.  

Os tamanduás mantiveram atividade mesmo com a temperatura ambiente baixando a até 

15°C, mas as atividades apresentadas em temperaturas mais baixas ocorriam ao entardecer e 

não no início do dia. Assim podemos deduzir que a amplitude térmica ambiente que varia de 

36,5°C a até pelo menos 15°C representa a zona de atividade desses animais que habitam o 

Parque Nacional da Serra da Canastra, com uma temperatura de ativação sem utilizar energia 

interna em torno de 23-24°C. 

As atividades diurnas em que os tamanduás estão expostos aos raios solares são 

importantes para melhor controle da temperatura. Ao deitar, o tamanduá utiliza sua cauda 

densa sobre o corpo para camuflagem e conservação da temperatura corpórea (SHAW E 

CARTER, 1980), e podem dormir com o corpo estirado, no intuito de aproveitar os raios 

solares para se aquecer (MEDRI E MOURÃO, 2005a). O comportamento de cobrir com a 

cauda ao deitar, tanto impede a perda de calor para o ambiente, quando provavelmente impede 

o superaquecimento proporcionado por raios solares em um corpo já aquecido. 

Foram avistados indivíduos em atividade durante chuvas, e Eisenberg & Redford (1999), 

também apontam tamanduás bandeira em atividade durante momentos de chuva, implicando 

que a chuva por si só não impede a atividade. Sabe-se que tamanduás-bandeira não apresentam 

aversão à água, pois em cativeiro costumam utilizar o tanque do recinto para banho e 

defecação, e costumam se banhar também em vida livre (EMMONS ET AL, 2004; MEDRI, 

2002). Mas, é possível que uma queda de temperatura causada pela chuva possa cessar o 

comportamento desses animais dada a necessidade de termorregular (FERNANDES E 

YOUNG, 2007). Os dois indivíduos que se deitaram com a chuva mais forte, e o tempo 

prolongado em que o terceiro tamanduá permaneceu deitado após as chuvas, podem fortalecer 

a possibilidade de encerramento de atividade pela necessidade de termorregular. 

 

1.1.4.4 Interações sociais 
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Apresentam bulbo olfatório e sistema límbico bem desenvolvidos, e isocórtex 

(“neocórtex”) reduzido (BARTON, 2000; REEP ET AL, 2007). O tamanho relativo do 

neocórtex dos mamíferos tem forte relação com o grau de sociabilidade (BARTON, 1996; 

LINDENFORS, 2005), assim, espécies que vivem em grupos apresentam neocórtex maiores, e 

espécies solitárias, como o tamanduá-bandeira, apresentam neocórtex menores. Tamanduás-

bandeira normalmente forrageiam e se alimentam solitariamente dentro de sua área de vida, 

mas se sabe que tais áreas podem ser sobrepostas (MOURÃO E MEDRI, 2005b; SHAW ET 

AL, 1987), o que não significa cordialidade entre espécimes ao se encontrarem na natureza.  

O comportamento agonístico inicial em tamanduás bandeira pode ser identificado pela 

ereção dos pêlos, arquejamento corpóreo e marcha lateral com ou sem vocalização, 

sibilamentos, fortes sopros e sons semelhantes a um ronronar também podem ocorrer (FLINT, 

1998). Alguns autores citam encontros agonísticos entre tamanduás em campo (SHAW ET AL, 

1987; NOWAK, 1999), mas acrescentam que as lutas são raras (SHAW ET AL, 1987). No 

presente estudo, os casos de encontros não resultaram em lutas ou confronto com contato 

físico, mas na retirada de um dos animais envolvidos do local de encontro após os mesmos 

inspecionarem o ambiente em direção um ao outro. Tais encontros sugerem várias 

possibilidades, entre elas, de reconhecimento parental (MATEO, 2009), ou por se tratar de um 

casal em época de acasalamento verificando receptividade sexual por odor (JEREZ E 

HALLOY, 2003).  

Confrontos físicos despendem muita energia e tendem a ocorrer não só pelo confronto de 

seleção sexual, como também por território e alimento (BRIFFA E ELWOOD, 2009). 

Uma vez que a espécie possui baixo metabolismo, baixa ingestão calórica e necessidade 

de termorregular, o gasto energético e a possibilidade de injúrias num confronto físico devem 

ser evitados. A distância mantida durante as possíveis exibições de ameaça e reconhecimento 

mútuo minimizam a possibilidade de combate físico (SZÁMADÓ, 2008). 

Com base nessas observações, supõe-se que haja na espécie avaliação de odores, 

confronto de exibição e reconhecimento de sinais modelados de comportamento (KREBS E 

DAVIES, 1996).  

Segundo Dickman (2001), todas as espécies pertencentes à antiga ordem Xenarthra 

(tatus, preguiças e tamanduás) apresentam glândulas anais produtoras de secreções odoríferas 

(provavelmente feromônios), possivelmente para advertir sobre sua presença ou mesmo a 

disponibilidade sexual, o que poderia explicar o comportamento do macho seguir a fêmea 

cheirando-a durante a corte descrito por Flint (1998). Os machos de tamanduás bandeira 
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possuem uma glândula sexual acessória, entre o reto e o canal urogenital, aparentemente de 

conteúdo inodoro (para nós, seres humanos) e coloração amarronzada (FLINT, 1998), o que 

pode ser considerado como mais um indício de que haja marcação de território, disputa de 

odores ou ambos. 

A vantagem em defender um território em que o recurso é renovável está no fato de 

monitorar o recurso retornando no tempo ótimo (KREBS E DAVIES, 1996) para uma nova 

colheita de presas no mesmo ninho. Caso outro indivíduo se alimente daquele recurso, haverá 

uma interferência no padrão de renovação daquele ninho específico, interferindo 

conseqüentemente na aquisição de energia e no fitness do indivíduo que monitora tal ninho. 

Com base nessas afirmações, acredita-se que os encontros agonísticos sejam gerados por 

disputas de recursos em áreas sobrepostas. 

As visualizações de tamanduás arranhando pequenas árvores podem ter uma finalidade 

além daquela de forragear formigas nesse tipo de substrato, pois somadas a outras ocorrências 

de tamanduás se esfregando em árvores observadas por Medri (2002) e cavando buracos 

(MEDRI, 2002, EMMONS ET AL, 2004), e aos relatos de encontros que resultaram em luta, 

podem indicar um possível comportamento de marcação de área de vida na espécie.  

McAdam e Way (1967) observaram que tamanduás reconhecem e respondem à sua 

propria saliva, o que pode ser uma forma de demarcar os ninhos das presas já percorridos. Não 

é raro o uso de metabólitos para marcação de territórios por mamíferos (RYLANDS, 1979; 

BYERS E BECKOFF 1981; SILVA, 1994; WASSER ET AL, 1995) e o odor da saliva dos 

tamanduás pode, potencialmente, demarcar um território ou sinalizar que um determinado 

ninho é um recurso comestível, podendo ser útil, inclusive, na fase de aprendizagem de um 

filhote que começa a explorar o ambiente junto à mãe.  

 

1.1.4.4.1 Fêmea com dois filhotes 

 

O encontro de uma fêmea com dois filhotes na natureza é inédito na literatura.  

A gestação dura de 170 a 190 dias (SHAW ET AL, 1987) e segundo Jerez e Halloy 

(2003), a próxima gestação ocorre dois anos após a primeira, e assim, com a chegada do novo 

filhote, a mãe ja terá cortado o vínculo com a cria anterior, que aos dois anos de idade já estará 

independente.  

O período de amamentação e início do desenvolvimento se extende até um ano após o 

nascimento (SHAW ET AL, 1987, JEREZ E HALLOY, 2003). O filhote permanece 

acompanhando a mãe provavelmente até dois anos de idade (JEREZ E HALLOY, 2003), que 
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coincide com a maturidade sexual do filhote (CHEREZ, 1994). Os filhotes avistados estavam 

em estágios de desenvolvimentos distintos, sendo um jovem nas costas e outro, bem menor que 

a fêmea adulta, andando ao lado dela. Com base no tamanho do filhote que a acompanhava 

lado a lado (cerca de metade do volume de um adulto), ele era muito pequeno para ter 2 anos 

de idade (SHAW ET AL, 1987). Ainda não totalmente desenvolvido e dependente de um 

adulto, permanece forrageando ao lado dela. Não foi observado se o filhote mais desenvolvido 

mamava na fêmea adulta, mas sabe-se que o gasto energético para a fêmea seria 

demasiadamente alto (LANGER, 2003). 

Uma possibilidade para tal encontro seria de a fêmea ter entrado no cio (estro – período 

de receptividade sexual) e copulado bem antes de completar dois anos do parto anterior. 

Apesar das dúvidas quanto à receptividade sexual da fêmea no período de cuidado parental, a 

possibilidade do cio é plausível, pois estes animais são poliéstricos (mais de um ciclo estral por 

ano) com ciclos de 44 a 63 dias (51,4 ± 5,6) com o ciclo de atividade ovariana após uma 

gravidez recomeçando entre quatro e 11 semanas (PATZL ET AL, 1998). 

Em “San Antonio Zoo” (Texas) foi observado que o período entre os nascimentos de 

quatro filhotes consecutivos de uma única fêmea variou de 219 a 229 dias (média de 224,25) 

(FLINT, 1998), que coincide com o tempo necessário entre os nascimentos para gerar a 

situação encontrada na natureza (dois filhotes em estágios de desenvolvimento com diferença 

aproximada de um ano – valor estimado). 

Machos costumam ser agressivos com filhotes, e esse é um dos motivos de separar, em 

cativeiro, a fêmea com filhote, do macho (PATZL ET AL, 1998; BERESCA E CASSARO, 

2001). Devido a esse comportamento, caso tenha havido cópula com a fêmea ainda cuidando 

de um filhote, este não poderia estar em seu dorso ou muito próximo a ela, o que implicaria no 

distanciamento entre mãe e filhote.  

Alguns mamíferos costumam ‘amoitar’ suas crias, seja para pastar ou para caçar. 

Tamanduás-mirim (Vermilingua do gênero Tamandua) podem deixar sua cria numa árvore 

enquanto forrageiam e se alimentam sem o peso do filhote (MONTGOMERY E LUBIN, 

1977), mas o comportamento de ‘amoitar’ a cria ainda não foi descrito para os tamanduás-

bandeira.  

O comportamento de cavar buracos dos tamanduás bandeira, apesar de pouco comentado 

na literatura, já foi observado (NOWAK, 1999; MEDRI, 2002). Foram constatados buracos 

(cava rasa) cavados por tamanduás-bandeira utilizados para dormir, nos recintos da Fundação 

Zoobotânica de Belo Horizonte. O tamanduá-bandeira deixava sua cria na cava enquanto 

forrageava pelo recinto, o que muitas vezes provocava a vocalização do filhote e o retorno da 
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fêmea a ele. O registro desse comportamento em cativeiro alude à possibilidade do mesmo 

comportamento ocorrer na natureza. 

Outra hipótese, mais remota, seria de que houve apenas uma cópula fertilizando dois 

óvulos, porém, apenas um dos óvulos fertilizados teria se implantado e desenvolvido, enquanto 

o segundo teria entrado em diapausa embrionária.  

Diapausa embrionária é um retardo ou uma pausa do desenvolvimento do embrião em 

qualquer estágio do desenvolvimento (MEAD, 1993), mas que geralmente ocorre na fase de 

blastocisto (RENFREE E SHAW, 2000). Entre os mamíferos ocorre em vários marsupiais, em 

uma espécie de toupeira – Talpa altaica, em quirópteros, cingulatas, carnívoros (famílias 

Mustelidae, Ursidae, Phocidae e Otaridae), roedores, e em uma espécie de artiodátilo 

(Capreolus capreolus), mas o processo é diferente em cada espécie, variando tanto na fase 

quanto no tempo de retardo do desenvolvimento, podendo depender das condições ambientais 

ou, no caso de morcegos, da temperatura (SHELDEN, 1972; CLARK, 1968; SMITH, 1981; 

SHAW E RENFREE, 1986; MEAD, 1993; RENFREE, 1993; ATKINSON, 1997; 

POLEJAEVA ET AL, 1997; AMSTISLAVSKY E TERNOVSKAYA, 2000; LAMBERT ET 

AL, 2001; GIFFORD ET AL, 2002; LAWS ET AL, 2003; PAVÉS ET AL, 2005).  

Não existem relatos de diapausa embrionária em Vermilinguas, mas duas espécies de 

tatus (Cingulata, antes incluídos nas antigas ordens Edentata e Xenarthra, assim como 

tamanduás) apresentam implantação retardada obrigatória, que são Dasypus novemcictus e 

Dasypus hybridus (MEAD, 1993). 

Existe ainda a possibilidade de adoção. Casos de adoção não são raros no mundo animal, 

até mesmo adoção de espécies diferentes da mãe adotiva. Silveira (1969) cita a receptividade 

de uma fêmea de tamanduá bandeira a um filhote de tamanduá mirim subir em seu dorso 

(mantidos em cativeiro), numa clara interação de cuidado parental. Mas casos de adoção em 

mamíferos ocorrem numa freqüência mais baixa em que em outros táxons (ROULIN, 2002) e 

quando ocorrem, são normalmente em espécies que vivem em grupos como primatas ou com 

ninhadas mais numerosas (ROULIN, 2002; HAGER E JOHNSTONE, 2007), ou, quando sua 

própria cria é perdida (ROULIN, 2002). 

Esse é um caso surpreendente, e enfatiza o quanto a espécie é desconhecida. 

 

1.1.4.5 Mortalidade 

 

Após um incêndio no parque, foi detectado um jovem morto e queimado entre as cinzas. 

Apesar da existência de estudo apontando que a densidade populacional de tamanduás-
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bandeira não sofre diferenças significativas do efeito do fogo entre áreas queimadas e não 

queimadas (DRUMOND, 1994; PRADA E MARINHO-FILHO, 2004), é muito evidente tal 

jovem tenha morrido em decorrência do fogo, o que corrobora com registros taxativos de 

outros autores (SILVEIRA ET AL, 1999).  

Além do valor intrínseco da espécie e da diversidade biológica (princípios da Política 

Nacional da Biodiversidade – Decreto Nº 4.339, de 22 de Agosto de 2002), a classificação de 

espécie como ‘quase ameaçada’ de extinção e com ‘população em declínio’ pela IUCN (2008) 

chama a atenção para necessidade de medidas conservacionistas para impedir mortes por: 

atropelamento, caça e incêndio criminoso. É agravante ainda por se tratar de uma população 

com baixa taxa intrínseca de crescimento populacional, devido ao extenso cuidado parental 

com apenas um filhote por parto (NOWAK E PARADISO, 1983; MCNAB, 1985) e por taxas 

de endogamia já comprovadas em determinadas populações (COLLEVATI ET AL, 2007). 

 

1.1.4.6 Camuflagem 

 

O tamanduá bandeira possui alguns predadores naturais, como onças-pintadas (Panthera 

onca) (SILVEIRA, 1999; MAZOLI, 2005), onça parda (Puma concolor) (SILVEIRA, 1999; 

MARTINS ET AL, 2008) cães (Canis familiares) (FONSECA ET AL, 1996; CHEREZ, 1994) 

e o homem (LEEUWENBERG, 1997; WEBER ET AL, 2000; TRINCA, 2004; SILVA, 2007; 

KOSTER, 2008). Felizmente o consumo da carne de tamanduás-bandeira é evitado por muitos 

caçadores que atribuem à mesma o sabor ruim, cheiro forte de formiga e consistência dura 

(SILVA, 2007).  

A despeito das adaptações e estratégias dos predadores, o tamanduá é uma presa de visão 

e audição pouco eficientes, podendo se tornar uma presa vulnerável. Apesar de possuir olfato 

tão apurado com habilidade para detectar odores à distância, e membros anteriores fortes e 

providos de poderosas garras (NAPLES, 1999; SHAW ET AL, 1987), para se defender 

(CUBAS ET AL, 2006), a defesa mais eficiente dos tamanduás ainda é a camuflagem 

(mimetiza o ambiente) que sua pelagem proporciona quando ativo e principalmente, quando 

inativo (deitado com a cauda sobre o corpo). 

 

1.1.3.1 Dificuldades da pesquisa 

 

Alguns dados não puderam ser coletados. Ressaltam-se aqui as dificuldades de estudos 

do comportamento em campo sem que haja alteração do comportamento normal da espécie. 
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Durante as coletas de dados, os pesquisadores conversavam o mínimo possível entre si, 

evitando ruídos desnecessários que pudessem delatar sua presença. Permanecer contra o vento, 

para que os tamanduás não percebessem a presença dos pesquisadores pelo apurado olfato, 

nem sempre era fácil, pois o vento mudava de direção rapidamente ou mesmo parava, 

dissipando os odores no ar, o que não permitia o uso de produtos com cheiro pelos 

pesquisadores (desodorante com cheiro ou mesmo protetor solar). Houveram várias 

ocorrências de mudança de direção do vento que permitiram a detecção dos pesquisadores pelo 

tamanduá, impedindo assim a coleta de dados. O uso de repelentes também não era possível, 

uma vez que estes produtos têm cheiros e que têm como finalidade repelir insetos (presas dos 

tamanduás), aumentando a possibilidade de sensibilidade olfativa desses mirmecófagos. 

Adicionalmente, não eram permitidos movimentos bruscos para repelir as moscas e os insetos 

picador-sugadores, pois tais movimentos poderiam afugentar o indivíduo observado. O 

acompanhamento dos animais a uma curta distância era dificultado pelas irregularidades do 

terreno e pelo encontro com animais peçonhentos e urticantes.  

As dificuldades de coletas de dados sem alterar o comportamento da espécie podem 

elucidar alguns dos motivos da espécie ser tão pouco conhecida. A baixa porcentagem de 

coleta efetiva de dados (1,62% do tempo em campo) exige além de paciência por parte do 

pesquisador, uma estrutura que possa custear os gastos com pesquisas mais duradouras em 

campo mesmo com percentual de retorno tão baixo. 
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1.2 Parte 2: Cativeiro 

 

1.2.1 Preferência Alimentar de Tamanduá bandeira: Por que não se Alimentam de 

Formigas Cortadeiras? 

 

1.2.1.1 Introdução 

 

Formigas (Família Formicidae) são os insetos sociais numericamente mais abundantes do 

planeta. Foram descritas até hoje, 14 subfamílias na região neotropical (Agroecomyrmecinae, 

Amblyoponinae, Cerapachyinae, Dolichoderinae, Ecitoninae, Ectatomminae, Formicinae, 

Heteroponerinae, Leptanilloidinae, Myrmicinae, Paraponerinae, Ponerinae, Proceratiinae e 

Pseudomyrmecinae) (FERNÁNDEZ E SENDOYA, 2004) das 20 subfamílias já descritas 

(ITIS, 2009). Distribuídos em vários gêneros e espécies, cada espécie tem suas especializações 

alimentares, de construção de ninhos, comportamentais e de relações ecológicas com outras 

tantas espécies (MARICONI, 1999; DELABIE E JAHYNY, 2007).  

O número aproximado de espécies de formigas descritas no Brasil e no mundo (2.500 e 

10.000 respectivamente) parece ainda não ter chegado à metade do que realmente existe na 

natureza (BRANDÃO E CANCELLO, 1999). Quando comparamos os números totais de 

espécies de formigas às vinte e sete morfoespécies de formigas encontradas em fezes e 

conteúdo estomacal de tamanduás bandeira (MONTGOMERY, 1979), percebemos o quão 

seletivos eles são. 

Dolichoderines (Azteca sp.), Myrmicines (Solenopsis sp., Crematogaster sp. e Pheidole 

sp.), Ponerines (Ectatomma sp., Pachycondyla sp. e Odontomachus chelifer), Formicinae 

(Camponotus sp.) e Ecitoninae (Neivamyrmex sp e Labidus sp.) já foram encontradas em 

conteúdo estomacal de tamanduás ou estavam presentes em ninhos recém predados por eles 

(CARVALHO E KLOSS, 1951, MONTGOMERY E LUBIN, 1977, LUBIN ET AL, 1977; 

MONTGOMERY, 1979; MEDRI ET AL, 2003). Aparentemente, existe uma preferência por 

formigas Solenopsis e Camponotus mesmo quando estão em densidades baixas no ambiente 

(CARVALHO E KLOSS, 1951; LUBIN E MONTGOMERY, 1977; COLES, 1980; 

MONTGOMERY, 1985; REDFORD, 1985; DRUMOND, 1992; MOURÃO E MEDRI, 

2005b).  

Montgomery e Lubin (1977) citam que formigas utilizam uma variedade de mecanismos 

de defesa contra a predação por tamanduás, incluido mandibuladas, ferroadas, uso de secreções 
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nocivas (defesa ativa: mecânica ou física, e defesa química) e rápida movimentaçao ou fuga 

(defesa ecológica e passiva).  

Algumas formigas são raramente ou nunca encontradas em fezes ou estômagos de 

tamanduás-bandeira (MONTGOMERY E LUBIN, 1977). Formigas cortadeiras do gênero Atta 

são frequentemente encontradas no habitat de tamanduás, mas não aparecem em estudos de 

dieta de tamanduás (MONTGOMERY E LUBIN, 1977; DRUMOND, 1992), e já foram 

rejeitadas quando oferecidas em cativeiro (CARVALHO E KLOSS, 1951; PÉREZ, 2006). 

Espécies como Brachymyrmex sp. (Formicinae), Iridomyrmex sp. (Dolichoderinae) e 

Cyphomyrmex sp. (Myrmicinae: Attini), também não estão inclusas na dieta desses 

mirmecófagos, mesmo quando abundantes na área de forrageio (DRUMOND, 1992).  

As formigas cortadeiras ou saúvas (Família Formicidae, Subfamília Myrmicinae, Tribo 

Attini, Gênero Atta), são insetos causadores de danos à agricultura e causam prejuízo nas 

plantações devido ao elevado número de colônias que uma área pode apresentar, e devido à 

vasta distribuição e ao controle difícil e oneroso (JUSTI ET AL, 1996). São conhecidas como 

“formigas cortadeiras” por seu comportamento de cortar plantas e levar os pedaços até colônia, 

e para isso possuem poderosas mandíbulas. Coletando uma variedade de espécies vegetais, mas 

concentrando-se em determinadas espécies, as saúvas constituem o principal grupo herbívoro 

do cerrado (GUIMARÃES ET AL, 2007). Apresentam diferenciação entre as castas tanto em 

tamanho quanto em morfologia (polimorfismo) e ocupam ninhos permanentes. Enquanto as 

operárias médias e grandes cortam a vegetação e a levam ao ninho, as operárias menores 

finalizam o processo incorporando o material no jardim de fungo, que por sua vez, servem de 

alimentação às larvas (FEENER AT AL, 1988). As operárias maiores (ou soldados) possuem 

grandes e poderosas mandíbulas e estão associadas à defesa da colônia, e à retirada de pedaços 

de alimentos tridimensionais (EVISON E RATNIEKS, 2007). 

O gênero Camponotus (Subfamília Formicinae, Tribo: Camponotini) é frequentemente 

encontrado em estudos de dietas de tamanduás-bandeira (MOURÃO E MEDRI, 2005b). O 

gênero é composto por formigas polimórficas (geralmente com duas subcastas de operárias), 

onde as operárias mínimas possuem cabeça oval e todas possuem pecíolo curto e tronco e 

pecíolo inertes (SIMAS ET AL, 1997). Nidificam em vários tipos de habitat que incluem desde 

galhos de árvores e frutos secos a cupinzeiros abandonados, cavidades no solo e locais 

extremamente antropizados (MARIANO ET AL, 1998; MARICONI, 1999) além de possuírem 

ninhos satélites (MARICONI, 1999). Por vezes, operárias podem definir três ou quatro castas 

em Camponotus, que são: menor, média, maior e soldados (ESPADALER ET AL, 1990), 
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sendo que os soldados além de maiores, apresentam também uma cabeça 

desproporcionalmente maior (WILSON, 1974). 

As espécies do gênero Camponotus diferem quanto a estratégias de defesa, podendo 

adotar rápida evacuação e dispersão, com as operárias carregando pelas mandíbulas os 

indivíduos imaturos, ovos, pupas e larvas, ou, adotar defesa agressiva, que envolve 

recrutamento de operárias maiores (soldados) para a entrada do ninho (GOTWALD, 1995). 

Algumas espécies com defesa agressiva podem patrulhar a uma distância de até 2 metros da 

entrada do ninho, mas esses comportamentos foram registrados somente quando atacadas por 

outras espécies de formigas (GOTWALD, 1995). Quando predadas por tamanduás, as espécies 

de Camponotus observadas por DRUMOND (1992) utilizam a defesa por dispersão rápida, 

fugindo para partes internas do ninho ou para regiões adjacentes. 

Sabendo que o gênero Camponotus faz parte da dieta em vida livre dos tamanduás 

(CARVALHO E KLOSS, 1951; MONTGOMERY E LUBIN, 1977; DRUMOND, 1992; 

MEDRI E MOURÃO, 2005b) e que as formigas cortadeiras (Atta) são raramente ou nunca 

encontradas compondo a dieta desses mirmecófagos, esses dois gêneros foram escolhidos para 

o presente trabalho. O gênero Camponotus foi escolhido por apresentar tamanho aproximado 

ao gênero Atta, e funciona aqui como grupo controle para ajudar a responder se os tamanduás 

realmente não se alimentam de formigas cortadeiras e por quê. 

 

1.2.1.3 Materiais e Métodos 

 

Foram escolhidas duas espécies de formigas para serem oferecidas aos tamanduás 

bandeira: uma espécie do gênero Atta, que aparentemente não faz parte da dieta dos 

tamanduás, e uma espécie do gênero Camponotus, extremamente freqüente na dieta dos 

tamanduás e que funciona aqui como grupo controle.  

Foram coletados dados da alimentação de quatro espécimes (dois machos e duas fêmeas) 

de tamanduá-bandeira em cativeiro na Fundação Zoobotânica de Belo Horizonte (zoológico). 

Tais espécimes foram nomeados pela equipe do zoológico: o macho “Fred” foi capturado já 

adulto em São José do Rio Preto (SP) em 1997; o macho “Paco” nasceu no próprio zoológico 

em 2004 e é prole da fêmea “Bonitinha”, que por sua vez foi retirada das costas da mãe ainda 

filhote em 1993, chegou ao zoológico em 1994, com um ano e três meses de idade e, 

finalmente, a fêmea “Marceli” que foi entregue ao zoológico, com aproximadamente três anos 

de idade, em 2006. 
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Os recintos que comportavam os espécimes tinham tamanhos equivalentes (cerca de 400 

m²), e eram devidamente equipados com: manobra, área aberta com terra e vegetação, 

comedouro artificial que simulava um cupinzeiro e um tanque de água. Marceli e Paco 

permaneceram juntos em um recinto de exposição ao público. Bonitinha permaneceu em um 

recinto sozinha, também de exposição ao público e Fred permaneceu sozinho em um recinto 

que não tinha vista para o público. 

Durante um projeto piloto, observou-se que ao remexer o ninho de Atta, foi observada 

uma reação agressiva, com vários indivíduos emergindo para o local perturbado. Diferente 

dessas, as Camponotus, quando perturbadas, dispersavam rapidamente, e o número encontrado 

durante as perturbações foi visivelmente menor que o percebido no ninho de Atta. Segundo 

Montgomery e Lubin (1977) os tamanduás-bandeira coletam cerca de 150 Camponotus por 

ninho. Percebeu-se então, a partir do projeto piloto, a necessidade de uma diferença no número 

de formigas de cada espécie a ser oferecido, pois ao igualá-las numericamente nas amostras, 

perder-se-ia o componente ecológico real da relação presa-predador encontrada na natureza 

entre os tamanduás e as formigas oferecidas, pois ao encontrar um ninho de Atta e perturbá-lo, 

o tamanduá-bandeira encontrará um número maior de formigas que quando perturbar um que 

contenha Camponotus.  

Foram utilizados 200 indivíduos de Atta por pote de oferta. As formigas do gênero Atta 

foram coletadas de um único formigueiro localizado dentro do perímetro pertencente à 

Fundação Zoobotânica de Belo Horizonte. Foram utilizadas pinças e gravetos para coleta de 

formigas. As mesmas eram então colocadas em bandejas de plástico brancas, levemente 

untadas com talco cirúrgico neutro nas bordas laterais internas. Na bandeja, as formigas eram 

triadas quanto à casta: operária ou soldado. O critério utilizado para tal triagem foi o tamanho 

dos indivíduos, sendo que os tamanhos intermediários que geravam dúvida foram devolvidos 

ao formigueiro.  

Foram utilizados 50 indivíduos de Camponotus por pote de oferta. Não foram 

encontrados ninhos acessíveis de formigas do gênero Camponotus. Para coleta desse tipo de 

presas foram utilizadas armadilhas de sapucaia com açúcar. As armadilhas eram esvaziadas 

todos os dias no início da manhã, e as formigas depositadas em vasilhame de plástico, untado 

na porção superior interna, fechado com tampa. Tal vasilhame serviu para conter as formigas 

durante a triagem. O critério morfológico foi utilizado para triagem entre castas, sendo os 

soldados mais robustos, de cabeça maior e mais escura. 

Cada pote com as formigas a serem oferecidas foi denominado “porção” e apenas uma 

única porção era oferecida a cada tamanduá por dia, sempre na parte da manhã.  Inicialmente 
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foi oferecida a porção com 100% de operárias sendo acrescidos 10% de soldados e subtraídos 

10% de operárias a cada dia de oferta, de forma que a última porção a ser oferecida durante 

esta etapa do experimento se compunha de 100% de soldados. O gráfico da Figura 2 ilustra 

como as porções foram sendo alteradas em cada oferta para o mesmo tamanduá. 
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Figura 2: O gráfico ilustrativo de como as porções de formigas oferecidas aos 

tamanduás foram alteradas a cada porção (ou oferta) subseqüente por tamanduá. 

 

Após as ofertas com acréscimo de proporção de soldados, foram oferecidas também 

porções somente com operárias vivas, porções que continham somente operárias mortas e 

porções somente com soldados mortos. Os tamanduás receberam normalmente sua 

alimentação, fornecida duas vezes ao dia pela Fundação Zoobotânica de Belo Horizonte: uma 

no início da manhã (após a oferta da porção) e outra no meio da tarde. 

Primeiro foram oferecidas todas as porções de Atta e posteriormente as de Camponotus, 

não havendo alternância entre espécies. A ordem das espécies na oferta ocorreu por questões 

de logística, pois foi encontrado um ninho estabelecido de Atta que pudesse suprir a demanda 

das ofertas propostas (o monte de terra apresentava diâmetro aproximado de 3 metros e altura 

de 1,20 metros no início das coletas), e concomitantemente às ofertas dessa espécie, continuava 

a busca da pesquisadora por uma colônia viável da espécie proposta para o grupo controle e 

com uma população suficiente para ser oferecida. 

As formigas foram coletadas todos os dias no início da manhã, em ninhos estabelecidos 

naturalmente dentro do perímetro do zoológico. As formigas selecionadas e contadas eram 

então adicionadas a um pote, confeccionado a partir de garrafas PET translúcidas, cortadas a 

1/3 da base.  
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Logo após a triagem, as formigas a serem mortas foram acondicionadas em vasilhas 

plásticas com tampa e depositadas em refrigerador, onde foram mantidas por cerca de 30 

minutos ou até que todas ficassem imóveis. Após a retirada do refrigerador, as formigas 

permaneciam em temperatura ambiente por aproximadamente 20 minutos antes da oferta, para 

que a diferença de temperatura com o ambiente fosse minimizada. 

A entrada no recinto para coleta de dados envolveu no mínimo duas pessoas. Enquanto 

um pesquisador (ou o tratador) oferecia a porção, o outro pesquisador anotava os dados com 

ajuda de um cronômetro. 

O etograma para coleta de dados foi composto pelos seguintes comportamentos: “come” 

(quando visualizado o movimento da língua e de deglutição, permitido pela transparência 

proporcionada pelos potes confeccionados de garrafas PET, “inspeção no pote” (quando havia 

interação com contato com o pote), “outros” (quando outro comportamento era expresso) e 

“manutenção” (quando o animal passava uma das patas dianteiras limpando o focinho). Foi 

utilizada a amostragem ‘focal continuo’ para coleta de dados, exceto para o comportamento de 

manutenção, no qual foi utilizada a metodologia de ‘amostragem de comportamento’ 

(ALTMANN, 1974). As tentativas de oferta cessavam após 60 segundos terem decorrido sem 

que o tamanduá interagisse com o pote de ofertas, mas esse tempo não foi incluído na análise 

dos dados, servindo somente para certificar a desistência do tamanduá em interagir com as 

ofertas. 

A análise dos dados foi observada pela média e erro padrão de tempo em cada 

comportamento, e pelo teste não paramétrico Mann-Whitney com 5% de significância.  

 

1.2.1.4 Resultados 

 

O tamanduá “Fred” se estressava intensamente com a entrada de pessoas no recinto. Uma 

vez detectada a aversão a pessoas desse animal que aparentemente não foi criado em cativeiro, 

o mesmo foi poupado, não participando das ofertas de formigas. As ofertas de formigas foram 

feitas aos outros três tamanduás-bandeira adultos da Fundação Zoobotânica de Belo Horizonte: 

Marceli, Paco e Bonitinha. 

 

1.2.1.4.1 Oferta de Atta 
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As ofertas com as formigas do gênero Atta (defesa física), foram comidas integralmente 

somente quando as porcentagens de soldados na amostra foram menores (de 0 a 30% de 

soldados na amostra).  

As tentativas de alimentação a partir de 20% de soldados na amostra, quando ocorreram, 

causaram injúrias (sangramento visível na boca), incômodo na língua (inferido pelo 

comportamento de colocar a língua para dentro e para fora da boca repetidamente), e 

manutenção (passar a pata no focinho), culminando finalmente, na desistência em interagir 

com o pote de Atta nos dias que seguiram. Adicionalmente, foram observados durante, e logo 

após as ofertas de Atta: lacrimejamento de consistência menos fluida que o normal 

(aparentemente cremosa), salivação excessiva e esbranquiçada e sopros.  

Na interação com formigas de defesa física (Atta sp.), o comportamento de manutenção 

ocorreu desde a primeira oferta contendo soldados até a oferta de porcentagem máxima de 

soldados em que houve alguma interação com o pote (60% de soldados no pote). Em algumas 

ocasiões, após a inspeção do pote, houve o comportamento de manutenção mesmo sem o 

contato físico com as formigas. 

Nenhuma porção contendo somente soldados mortos foi aceita.  

Houve um evento de aceite quando a porção era composta de operárias mortas, com o 

tamanduá comendo vorazmente cerca de metade das formigas e desistindo logo em seguida, 

deslocando-se para longe do pote. Quando oferecidas novamente somente as operárias vivas na 

porção, apenas um tamanduá não comeu, mas houve interação de inspeção dos demais 

tamanduás com o pote. 

 

1.2.1.4.2 Oferta de Camponotus (grupo controle) 

 

Todos os tamanduás se alimentaram de todas as porções oferecidas com as diferentes 

porcentagens entre as castas de formigas do gênero Camponotus, desde a porção contendo 

somente operárias até as porções contendo somente soldados.  

O comportamento de manutenção (passar a pata no focinho) foi observado apenas duas 

vezes entre os tamanduás com essas formigas: um evento durante a oferta com 90% de 

soldados, e outro durante a oferta contendo 100% de soldados. 

Todos os tamanduás comeram todo o conteúdo das porções finais, tanto das porções com 

soldados mortos quanto das porções com operárias mortas, assim como as porções somente 

com operárias vivas oferecidas por último. 
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1.2.1.4.3 Comparação do uso do tempo  

 

A média de tempo total gasto desempenhando o comportamento ‘comer’ no decorrer das 

ofertas com Atta diminuiu à medida que a porcentagem de soldados aumentou em cada oferta, 

chegando a cessar nas ofertas com maiores porcentagens de soldados. O teste de correlação 

linear de Pearson confirma a correlação entre a diminuição do tempo dos episódios de 

alimentação de acordo com o aumento no número de soldados de formigas Atta ( r (Pearson) = 

-0,7671; p = 0,0058), enquanto a média de tempo do comportamento comer durante as ofertas 

de Camponotus manteve-se relativamente estável até o fim, sem correlação significativa com o 

aumento do número de soldados no pote ( r (Pearson) = 0,0177; p = 0,9588). 

O tempo de inspeção do pote contendo formigas Atta aumentou de acordo com o 

aumento da proporção de soldados (r (Pearson) = -0,6701 ; p = 0,024), enquanto as inspeções 

de potes contendo Camponotus não tiveram aumento significativo mesmo com o aumento da 

proporção de soldados dessas formigas ( r(Pearson) = 0,5548; p = 0,0764). Durante a oferta de 

Atta, os tamanduás interagiram menos com o pote ( r(Pearson) = 0,6979 ; p = 0,0169), 

despendendo mais tempo expressando outros comportamentos que não estavam relacionados 

com os potes de oferta, , evidenciando a perda de interesse em interagir com essas formigas. 

Durante as ofertas com Camponotus, o aumento do número de soldados no pote não afetou o 

tempo despendido executando outros comportamentos ( r(Pearson)= 0,0754, p = 0,8256). 

 

1.2.1.5 Discussão 

 

À medida que os soldados de Atta foram sendo acrescidos nas porções, os tamanduás 

foram deixando de comer e de interagir com o pote, aumentando a freqüência de 

comportamentos de manutenção e indicando ser a atuação dos soldados o fator inibidor de 

ataque por parte dos tamanduás. Os tamanduás alteraram seu comportamento de “interagir” 

para “não interagir” depois dos primeiros contatos com soldados de Atta provavelmente por 

associar a interação com eles a uma punição (dor).  

Os comportamentos que sinalizam a dor em animais variam com a intensidade, 

localização e duração da injúria. A dor causada por injúria na epiderme se deve a estímulo 

intenso causado nas terminações nervosas (SHORT, 1998). 

Associar uma ação voluntária à conseqüência que segue aquela ação, é um tipo de 

aprendizagem por “tentativa e erro”, também conhecida como condicionamento operante 

(ALCOCK, 2005). A interação voluntária com os soldados segue-se de dor (punição), e com a 
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ausência de interação, o tamanduá não é machucado, portanto, as formigas Atta foram 

provavelmente associadas à dor (estímulo negativo ou punição).  

O comportamento de manutenção executado quando os tamanduás inspecionaram o pote 

com Atta sem contato físico com as mesmas, é mais uma forte indicação à associação entre o 

odor dos soldados e o estímulo negativo. Podemos observar que os tamanduás passam então a 

evitar tais formigas. O comportamento de manutenção (passar a pata no focinho) e de colocar a 

língua para fora repetidamente sinalizam um evidente incômodo, oriundo da dor causada pelas 

mandibuladas de Atta. Drumond (1992) relata o comportamento de limpar o focinho apenas 

quando tamanduás predavam Solenopsis (uma das espécies alvo de tamanduás ), mas diferente 

dos efeitos das picadas e dos químicos das diminutas e numerosas Solenopsis, foi observado 

que as mandíbulas dos soldados de Atta causam sangramento no local onde são introduzidas. 

As injúrias causadas por esses soldados torna desvantajoso incluí-los na dieta, pois além do 

incômodo, danos na língua podem impedir a alimentação (STEINMETZ ET AL, 2004, 2007). 

Sopros, lacrimejamento cremoso e saliva esbranquiçada e cremosa na boca foram 

observados quando os tamanduás se alimentavam de formigas cortadeiras, e eram 

acompanhados de projeção e retração contínua da língua e manutenção do focinho com a pata. 

Os mesmos fluidos corpóreos e sopros foram observados por Flint (1998) em tamanduás 

durante o período de introdução de novo indivíduo da mesma espécie num mesmo recinto em 

cativeiro. Pode-se deduzir que tais sinais podem ser utilizados para identificar certo nível de 

excitamento ou incômodo na espécie. 

A dor pode ser causada por injúrias químicas, físicas ou térmicas (SHORT, 1998). 

Alcalóides e suas respectivas quetonas são os compostos mais freqüentemente encontrados na 

glândula mandibular de Myrmicinae (inclui o gênero Atta) e uma das funções desses 

compostos é a sinalização de comportamento de alarme. Em espécies do gênero Atta, o 

feromônio responsável pela sinalização de alarme parece ser o 4-metil-3-heptanona, e está 

presente em todas as castas. A concentração desse composto é proporcional ao tamanho da 

cabeça (HERNÁNDEZ ET AL, 1999), portanto, são mais concentrados em soldados. A 

resposta comportamental de alarme é mais forte quando emitida por glândulas de operárias 

maiores (soldados) (HERNÁNDEZ ET AL, 1999). O manuseio, a triagem e a grande 

movimentação dessas formigas no pote podem ter sido um gatilho para a emissão desses 

compostos, aumentando a probabilidade de que os tamanduás os detectem pelo olfato mesmo 

após a morte. 

Quando oferecidos soldados mortos de Atta no pote, os tamanduás rejeitaram a interação 

com o pote, mas houve tentativa de alimentação quando a porção de formigas mortas continha 
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somente operárias, o que indica a possibilidade de detecção olfativa de soldados desse tipo de 

presas mesmo à distância, pois pela posição do pote durante a oferta, os tamanduás não 

poderiam visualizar o conteúdo a não ser que estejam muito próximos ao pote. 

Adicionalmente, os tamanduás se alimentaram da segunda oferta de operárias vivas de 

Atta (oferecida após as ofertas com acréscimo de soldados), o que indica que porções contendo 

somente operárias não inibem a atuação predatória dos tamanduás, mesmo após o estímulo 

negativo das mandibuladas dos soldados de Atta. A interação com as ofertas com operárias 

possivelmente ocorre porque a concentração de odores emitidos pelas operárias é 

significativamente menor que os odores emitidos pelos soldados (HERNÁNDEZ ET AL, 

1999), assim, acredita-se que os tamanduás associaram o odor mais intenso dos soldados ao 

estímulo negativo da dor (punição). 

A maioria das espécies que são ingeridas por tamanduás possuem defesa com secreções 

químicas, e muitas espécies possuem castas com picadas fortes. Dolichoderines, algumas 

Myrmicines (ambas de pequeno a médio porte) e algumas Formicines (médio a grande porte) 

são os principais grupos atacados por tamanduás. Enquanto Myrmicines picam e injetam 

veneno, Dolichoderines secretam uma variedade de substâncias repelentes, e a maioria das 

Formicines secretam ácido fórmico e se movem rapidamente ao local perturbado 

(MONTGOMERY E LUBIN, 1977). 

Ao longo de milhares de anos, predadores e presas se impulsionam mutuamente numa 

corrida armamentista (KREBS E DAVIES, 1996). Alguns animais desenvolveram adaptações 

às defesas químicas de suas presas: as serpentes boipevas (Waglerophis merremii e Xenodon 

neuwiesi) e a cobra-lisa (Liophis semiaureus) são imunes às proteínas altamente tóxicas das 

secreções das glândulas paratóides de anfíbios do gênero Bufo (LEMA, 2002). Alguns animais 

possuem resistência contra a ação do veneno de cobras (imunidade inata) devido a presença de 

inibidores no sangue circulante ou no músculo, que são responsáveis pela inibição da atividade 

dos compostos tóxicos do veneno (MÉNEZ, 2002). Entre os mamíferos que apresentam certa 

resistência a veneno de cobras, são alguns exemplos: gambás (Didelphis marsupialis (NEVES-

FERREIRA ET AL, 2002) e Philander opossum (LIZANO ET AL, 2003), a cuíca (Lutreolina 

crassicaudata) (JURGILAS ET AL, 2003) e o porco-espinho (Erinaceus europaeus) (OMORI-

SATOH ET AL, 2000), entre outros, mas cada espécie apresenta uma intensidade de 

imunidade e resistência. 

Visto o desenvolvimento de resistência e imunidade de alguns animais aos compostos 

tóxicos de suas presas, ressalta-se a considerável pressão evolucionaria para melhorar e refinar 

técnicas de predação (LUBIN E MONTGOMERY, 1977). As respostas fisiológicas são 
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adaptativas aos compostos tóxicos no curso da evolução (LIZANO ET AL, 2003) e devido a 

este tipo de adaptação e com base na literatura até então existente, pode-se afirmar que os 

tamanduás apresentam certa tendência a predar mais espécies de defesa química que espécies 

de defesa física, pois podem ter desenvolvido certa resistência aos compostos tóxicos de 

formigas.  

Apesar de apresentarem certa tolerância aos compostos tóxicos, é provável que 

tamanduás evitem algumas espécies de formigas com defesas químicas mais potentes, assim 

como evitam aquelas com grande capacidade mandibular como Atta. Acredita-se que os 

tamanduás utilizem o mesmo sistema de discriminação olfatória entre as formigas de defesa 

química, ressaltando que presas impalatáveis e com elevadas concentrações de defesa química 

podem aumentar a velocidade de aprendizagem do predador (SHELHORN E ROWE, 2006), 

aumentando a chance de que em um próximo encontro, o item alimentar impalatável e com 

grandes concentrações químicas seja evitado. 

Os tamanduás do presente trabalho nasceram em cativeiro ou ficaram cativos no início do 

desenvolvimento (primeiros meses de vida), e foram provavelmente privados de experiência 

anterior com aglomerados de formigas Atta. Carvalho e Kloss (1951) ofereceram formigas do 

gênero Atta a um tamanduá bandeira recém capturado na natureza, que rejeitou de prontidão 

todas as tentativas de oferta (vivas, vivas imersas na ração e formigas trituradas). Os 

tamanduás aqui estudados aceitaram inicialmente as formigas oferecidas, e só após o contato 

com uma proporção maior de soldados fez com que passassem a evitar tais formigas, o que 

pode indicar que a experiência em vida livre com as Atta foi decisiva para diferenciar a 

resposta entre eles. O aprendizado é uma alteraçao relativamente permanente no 

comportamento de um organismo, como resultado de uma experiência (KOLB E WHISHAW, 

2002). 

Sendo assim, provavelmente os tamanduás não nascem se alimentando somente de 

determinadas presas, mas devem aprender com a experiência, passando a selecionar suas 

presas alvo pelo custo beneficio, e pelas injúrias que elas podem causar.  

 

1.3 Parte 3: Resultados não esperados em cativeiro 

 

1.3.1 Cópula na manobra 

 

Em geral, as fêmeas despendem mais energia em produção de óvulos (em comparação à 

produção de espermatozóides por machos) e cuidados com a prole, enquanto machos 
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despendem mais energia no esforço de acasalamento. Assim, a seleção sexual aponta os 

mecanismos de escolha do macho pela fêmea e os confrontos entre machos (KREBS E 

DAVIES, 1996; AGRAWAL, 2001), por isso, as descrições de comportamento reprodutivo 

apontam o macho tomando as iniciativas de corte e cópula (CLUTTON-BROCK, 2009). 

O comportamento de corte dos tamanduás bandeira começa com a perseguição da fêmea 

pelo macho (FLINT, 1998), e durante a perseguição, o macho por vezes toca a fêmea com a 

pata, podendo haver troca de empurrões e patadas (MOELLER, 1990) e ambos continuam a 

forragear e se alimentar próximos um do outro (SHAW ET AL, 1987). Segundo Flint (1998), 

após a perseguição do macho cheirando a região genital da fêmea, ela pára e o macho a 

pressiona com as patas anteriores próximo ao quadril, o que resulta na fêmea se abaixando e 

posteriormente virando-se de lado, quando então o macho encaixa genital com genital e efetua 

movimentos pélvicos. Durante a cópula nessa posição, a fêmea deita-se de lado (MOELLER, 

1900). 

Foi observada uma cópula de tamanduás-bandeira na manobra do recinto, na Fundação 

Zoobotânica de Belo Horizonte. Porém, não foi possível fazer sexagem de confirmação, 

seguindo a identificação dos indivíduos a partir de informações de funcionários da Fundação 

Zoobotânica de Belo Horizonte. 

Na cópula observada, a fêmea (Marceli) segurava o macho (Paco) sob seu corpo 

utilizando as patas da frente para segurá-lo. A mesma posição de cópula descrita na literatura 

por Flint (1998), ocorreu na Fundação Zoobotânica, porém, com os papéis comportamentais 

invertidos. A fêmea manteve o macho deitado lateralmente segurando-o por trás e em cima 

dele, tocando por trás a genital do macho com a própria genital (Figura 3, Anexo I). Coleman 

(2003) também descreve a iniciativa de cópula partindo da fêmea, com ela perseguindo-o e 

subjugando-o, assim como observado na Fundação Zoobotânica de Belo Horizonte. Coleman 

(2003) cita também haver engajamento num abraço face a face, corroborando com as 

observações de Matlaga (2006).  

A iniciativa de cópula por parte da fêmea permite presumir que ela estava em estro (fase 

de ovulação e receptividade sexual da fêmea no ciclo estral), pois a motivação sexual em 

fêmeas durante períodos não férteis é vista somente entre primatas (ZIEGLER, 2007). 

Para as fêmeas, a cópula com ou sem transferência de esperma estimula uma variedade 

de alterações fisiológicas e endócrinas importantes para que a gestação seja iniciada (alguns 

casos onde não há transferência, pode levar a uma gravidez psicológica) (DEWSBURY, 1972). 

O padrão de inserção peniana pelo macho tende a diminuir o papel da fêmea, e a fêmea pode 
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desempenhar um papel ativo regulando o padrão de inserção peniana, seja quando ela solicita a 

aproximação do macho,seja quando rejeita a aproximação (DEWSBURY, 1972). 

Fêmeas podem expressar uma variedade de comportamentos para demonstrar sua 

receptividade sexual, que variam desde alterações comportamentais, de posição corpórea e 

vocalizações, até freqüência urinária e pulsão de vulva (FERNANDEZ ET AL, 2008). O 

comportamento de montar entre fêmeas acontece em várias espécies do reino animal. Em 

mamíferos, tal comportamento pode sinalizar dominância, laços de afinidade e até mesmo para 

estimular competição entre os machos (HOHMANN E FRUTH, 2000). O comportamento de 

monta entre fêmeas de bovinos (Bos sp.), bubalinos (Bubalus bubalis), caprinos (Capra hircus) 

(PRICE ET AL, 1998, FABRE-NYS E GELEZ, 2007) e suínos (Sus scrofa) (PEDERSEN, 

2007) é comum durante o estro e ocorre para estimular o comportamento sexual em machos, 

mas para as fêmeas em estro de tamanduás bandeira, a literatura cita não haver qualquer 

comportamento reprodutivo diferenciado nesta fase do ciclo estral (PATZL ET AL, 1998). O 

papel desempenhado pela fêmea observado na manobra da Fundação Zoobotânica pode ser um 

importante estímulo para a excitação do macho a partir da estimulação genital, mas não se 

pode descartar que animais em cativeiro muitas vezes apresentam o comportamento natural 

distorcido (DEWSBURY, 1972), que pode ter desencadeado o comportamento 

“masculinizado” na fêmea. 

Existe grande variedade de posições e tipos de cópulas entre mamíferos (DEWSBURY, 

1972). O abraço face a face é descrito para preguiças Choleopus didactylus (DEWSBURY, 

1972) e Bradypys variegatus (LARA-RUIZ E SBEK-ARAUJO, 2006). Teoricamente, a 

anatomia dos órgãos genitais dos tamanduás-bandeira permite que haja diferentes posturas de 

cópula. Os testículos são intra-abdominais e o pênis (desprovido de ‘baculum’) é uma 

proeminência cônica bastante curta, de tamanho suficiente apenas para canalizar o líquido 

espermático que deposita o esperma na entrada vulvar e vaginal, ocorrendo a progressão e 

fecundação devido à grande mobilidade dos espermatozóides (SILVEIRA, 1968), permitindo 

que o simples contato genital-genital seja suficiente para transferência de esperma.  

Nas visualizações de cópula em vida livre não se pode afirmar qual sexo desempenha 

cada papel, pois esses mirmecófagos não apresentam dimorfismo sexual (NOWAK, 1999) e 

precisam ser manuseados para sexagem (POCOCK 1924; SHAW E CARTER 1980; DINIZ 

ET AL. 1995), sendo assim, tais relatos inferem sobre qual sexo desempenha cada papel 

durante a cópula. 

Aparentemente, as fêmeas de tamanduás podem, por vezes, serem mais agressivas que 

machos (FLINT, 1998) e também podem tomar a iniciativa de cópula, mostrando o quanto são 
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flexíveis e desconhecidos os comportamentos reprodutivos e a relação inter-sexual do 

tamanduá-bandeira. 

 

1.3.2 Consumo de pombo 

 

Algumas semanas após a tamanduá ‘Bonitinha’ parir um filhote, foi observado que a 

mesma estava com a boca parcialmente suja de sangue, porém, o sangue era proveniente de um 

pombo (Columba livia) encontrado dilacerado próximo a ela. 

A fêmea estava deitada na cava com o filhote (escondido na porção final do corpo da 

mãe), onde desenvolve a relação de cuidado parental durante a maior parte do tempo. O pombo 

estava abaixo da cabeça da fêmea, próximo ao peito (Figura 4, Anexo I), e ao ser retirado, 

notou-se que apesar de apresentar dilaceramento na região dorsal em sentido longitudinal e 

algumas partes do intestino expostas, não apresentava muitos vestígios de sangue em seu corpo 

(Figura 5, Anexo I). As imediações da cava onde se encontravam foram inspecionadas, e 

também não foi encontrado vestígio de sangue. A partir das observações, inferiu-se que a 

fêmea de tamanduá se alimentou do sangue do pombo. Entrevistas com tratadores antigos do 

zoológico adicionaram que não é a primeira vez que o comportamento é observado em recintos 

da espécie na Fundação. 

Sabe-se da dificuldade em manter mirmecófagos em cativeiro, seja devido à dificuldade 

em alimentá-los com uma dieta apropriada (STEINMETZ, 2004; OYARZUN ET AL, 1996) 

ou pelas inúmeras patologias, parasitas e outras complicações (CRAWSHAW E MEHREN, 

1992; HATT ET AL, 1998). A baixa sobrevivência em cativeiro é normalmente relacionada 

aos requerimentos especializados da dieta e problemas digestivos (OYARZUN ET AL, 1996), 

seguido por desordem nutricional, vermes, parasitas, bactérias (FLINT, 1998; LILENBAUM 

ET AL, 2004; MONTEIRO, 2003) e vírus (LILENBAUM, 2004; DINIZ ET AL, 1995).  

Apesar da dieta oferecida a tamanduás variar de instituição para instituição, tanto na 

composição quanto na porcentagem de cada ítem, ela segue um padrão aproximado, sendo 

normalmente composta por leite em pó ou de soja, comida de cachorro enlatada, ovo cozido e 

suplementos vitamínicos e minerais, podendo conter também carne moida (BERESCA E 

CASSARO, 2001) e iogurte (MIRANDA E COSTA, 2006). A Fundação Zoobotânica de Belo 

Horizonte oferece atualmente duas porções de alimentos por dia (uma no inicio da manhã e 

outra no fim da tarde), de 1,5 litros de porção para cada tamanduá, contendo nas seguintes 

proporções: em cada 700 ml de água são adicionadas 130g de coração moído, 130g de banana, 

160g de mamão, 12g de ovo em pó e. 100 g de ração de cachorro. 
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Edwards e Lewandowski (1996) sugerem a substituição de ração de cachorro pela de 

gatos por ser esta de mais fácil digestão; indicam também a retirada do leite para eliminar a 

lactose da dieta e a retirada de carne fresca, evitando assim a grande incidência de salmonelose 

em tamanduás (FLINT, 1998). Uma adição de celulose é proposta, e visa simular a ingestão de 

quitina (adquirida em vida livre pela ingestão de presas com exoesqueleto de quitina), que 

promove mobilidade intestinal (BERESACA E CASSARO, 2001). A quitina mantém a 

consistência fecal, pois animais de cativeiro alimentados com misturas de textura similares a 

um mingau apresentam fezes visivelmente moles e liquidas (FLINT, 1998).  

Redford e Dorea (1984) estipulam a necessidade de 30% a 65% de proteína na dieta de 

tamanduás, com parte dessa proteína oriunda do exoesqueleto de quitina dos insetos 

consumidos, e de 10% a 50% de gordura na dieta, ou seja, tamanduás apresentam grande 

quantidade de proteína em sua dieta em vida livre (OYARZUN ET AL, 1996).  

A fase de lactação é conhecidamente de grande despesa energética e de variadas 

adaptações fisiológicas e anatômicas para a mãe, requerendo maior aquisição energética para 

suprir essa demanda (LAURENSON, 1995; HAMMOND, 1997). Os neonatos de tamanduá 

bandeira adquirem a lactose do leite materno como recurso energético e oligossacarídeos como 

agentes anti-infecciosos (URASHIMA, 2008). O leite de tamanduá-bandeira apresenta a 

seguinte composição (em gramas para cada 100 gramas de leite puro): 63,0g de água; 11,0g de 

proteínas; 20,0g de gorduras; 0,3g de lactose e 0,8g de cinzas (SILVEIRA, 1968).  

Animais de vários táxons podem balancear sua alimentação regulando a ingestão de 

nutrientes pelo ajuste na escolha de item alimentar e na quantidade de cada item. Quando o 

estoque corpóreo de lipídio decresce, os predadores podem se beneficiar selecionando presas 

que contenham maior quantidade de energia (MAYNTZ ET AL, 2009).  

A oferta de dieta da fêmea durante a fase de lactação não é alterada na Fundação 

Zoobotânica de Belo Horizonte, mas não se pode afirmar com certeza que houve um 

desequilíbrio energético em decorrência disso, pois alguns animais chegam a ingerir menos 

energia durante a lactação, migrando para áreas com menos recursos alimentares para garantir 

a segurança da prole, pois os predadores tendem a forragear por suas presas em locais onde há 

maior quantidade de recursos para presas devido à maior densidade de presas. Porém, nesses 

casos de redução de energia adquirida, a amamentação e o cuidado parental ocorrem em 

detrimento do fitness da mãe (LAURENSON, 1995). As despesas de energia para 

amamentação e cuidado parental, podem ter desencadeado o comportamento de predação, 

porém o comportamento de defesa da prole e aumento de agressividade nesse período (SINN 

ET AL, 2008) não é descartado. 
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Não podemos afirmar se foi a necessidade de balanço energético ou se foi o 

comportamento de defesa à prole que desencadearam o ataque, mas uma vez morto, a fêmea 

em fase de lactação e cuidado parental se alimentou do sangue do pombo. Apesar da 

ocorrência dessa predação de pombo por tamanduá-bandeira em cativeiro, esse comportamento 

possivelmente não ocorre na natureza, pois as circunstâncias singulares de cativeiro e a 

habituação dos pombos foram essenciais para que tal fato ocorresse. 

São necessários futuros estudos de composição, digestibilidade e energia metabolizável 

da dieta em vida livre e da dieta em cativeiro para que a composição da alimentação oferecida 

aos tamanduás cativos seja mais precisa quanto às necessidades reais da espécie. 
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2 DISCUSSÃO GERAL 

 

2.1 Presas e deslocamento no habitat 

 

Se todos os tipos de presa dos tamanduás-bandeira possuíssem o mesmo valor 

nutricional, então, a abundância das presas no ambiente e a habilidade em escapar do predador 

é o que distinguiria os tipos de presas (RICKLEFS E MILLER, 1999), assim os tamanduás 

deveriam ter preferência em ingerir as presas mais abundantes (REDFORD, 1986) e com 

menor habilidade em escapar.  

A ingestão de proporções significativas de espécies de presas que ocorrem em baixas 

abundâncias no ambiente (DRUMOND, 1992) e a preferência em predar ninhos com formas 

aladas devido a uma maior quantidade de calorias por grama (DRUMOND, 1992), somadas à 

tendência em se alimentar de espécies cujas defesas são menos eficientes contra tamanduás, 

apontam uma alta seletividade de presas alvo por parte dos tamanduás, tornando o 

forrageamento não aleatório (MONTGOMERY E LUBIN, 1977; DRUMOND, 1992). Esse 

forrageamento direcionado exige que indivíduos possam utilizar a memória espacial para se 

recolocar em áreas preferenciais (STAMPS E KRISHNAN, 1999) e precisam associar o 

recurso à localização, relembrando o “valor” de diferentes localizações e as selecionando 

(MENDL ET AL, 1977). Há uma convenção de que as representações associativas são 

estocadas no córtex auditivo e amígdala (WOOLF, 1998), esta última, bastante desenvolvida 

em tamanduás-bandeira. 

Tamanduás bandeira raramente destroem um formigueiro ou cupinzeiro completamente 

(LUBIN ET AL, 1997) e supervisionam os ninhos com certa regularidade (MONTGOMERY E 

LUBIN, 1977). Pode-se considerar que se alimentam de recursos renováveis, pois não 

destroem o formigueiro completamente, permitindo que os ninhos perturbados sejam 

reconstruídos e as populações de formigas possam se recuperar. Alimentam-se também de 

recursos sazonais, pois as castas reprodutivas apresentam determinadas épocas de revoada. 

Segundo Krebs e Davies (1996), o retorno a um local com recurso renovável implica que 

intervalos de tempo adequados devem ser utilizados, pois num retorno antecipado o recurso 

pode não ter-se renovado e um retorno tardio implica a perda de oportunidade de um 

suprimento farto de energia. Tal teoria reafirma a hipótese de supervisão contínua de ninhos 

específicos por tamanduás-bandeira que, além da necessidade de memorizar a localização de 

ninhos, requer também que os retornos ocorram em tempos ótimos.  
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A área de vida é a soma da memória espacial adquirida por uma série de padrões de 

movimentos diários. A memória espacial pode influenciar o deslocamento em direção a fontes 

de alimentação relembradas de episódios de alimentação passados ou por monitoramento 

periódico de locais de alimentação à procura de presas (MONTGOMERY E LUBIN, 1977). O 

sistema olfatório (tanto nasal quanto neural) dos tamanduás é bem desenvolvido, o qual utiliza 

para orientação olfativa e discriminação de odores (McADAM E WAY, 1967, REEP ET AL, 

2007). As marcações de cheiro de mamíferos cumprem um importante papel no auto-

reconhecimento e orientação na área de vida (BENHAMOU,1989). Tamanduás podem 

reconhecer sua própria saliva (McADAM E WAY, 1967) o que pode ser uma forma de 

demarcar os ninhos das presas já percorridos. Este comportamento leva a uma distribuição do 

cheiro em toda a área de vida, sendo mais intenso onde o ambiente é mais utilizado 

(BENHAMOU, 1989). 

Com o intuito de embasar e reafirmar a capacidade de deslocamento direcionado, a 

formação de mapas cognitivos e utilização de memória de longa duração, foram buscadas na 

literatura características da anatomia cerebral de tamanduás-bandeira. Tamanduás-bandeira 

apresentam hipocampo e amígdala bem desenvolvidos e esses são componentes cruciais em 

tipos particulares de aprendizagem utilizados para navegação espacial e memória de longa 

duração (LEDOUX, 2000; REEP ET AL, 2007). Animais que tenham boa memória espacial 

devem ter hipocampos proporcionalmente maiores que aqueles com memória espacial fraca, 

pois o tamanho hipocampal está relacionado a exigências cognitivas de busca, armazenamento 

de alimento, e atividades espaciais intensas (KOLB E WHISHAW, 2002), formando mapas 

cognitivos na representação do habitat e relacionando representações da memória 

(BENHAMOU, 1995; RODRIGUEZ ET AL, 2002; ETIENNE E JEFFERY, 2004).  

 

2.2 Aprendizagem  

 

Durante época de desmame em que o filhote de tamanduá permanece forrageando 

próximo à mãe, e o tempo que segue até que o vínculo com a mãe seja rompido, provavelmente 

envolve o aprendizado sobre presas alvo, com possibilidade de que a saliva presente nos ninhos 

dos quais a mãe se alimentou possam direcionar a busca e o aprendizado do filhote em 

desenvolvimento. Jovens de várias espécies de mamíferos tendem a utilizar os sítios 

alimentares onde coespecíficos mais experientes se alimentam, especialmente quando a 

alimentação dos adultos deixa marcações químicas como saliva (LALAND E PLOTKIN, 

1993; RYMER ET AL, 2008; THORNTON, 2008). Os animais cativos na Fundação 



 

 
 

48

Zoobotânica de Belo Horizonte tanto não tiveram experiências com aglomerados de formigas 

Atta, quanto não se desenvolveram sob os cuidados parentais de suas respectivas mães, 

indicando um comportamento de tentativa e erro no processo de aprendizagem (ALCOOK, 

2005) da seleção de itens alimentares dos tamanduás que não receberam cuidado parental. 

 

2.3 Machos e fêmeas  

 

Estudos com tamanduás-bandeira em vida livre, em locais e épocas distintas, apontam 

uma proporção maior de machos para cada fêmea que variam de 1:1 (SHAW ET AL, 1987), 

3:1 e 3,3:1 (MEDRI, 2002), 1,5:1 (MIRANDA, 2004), 2,5:1 (MEDRI E MORÃO, 2005b), e 

2:1 (CAMILO-ALVES E MORÃO, 2006). Pode-se esperar que mamíferos manipulem a razão 

sexual da prole para maximizar seu próprio fitness, assim, quando um dos sexos tende a 

permanecer na mesma área dos pais (filopatria), existe uma tendência a produzir um número 

maior de indivíduos do sexo que dispersa mais, evitando a competição local por recursos 

(CLUTTON-BROCK E IASON, 1986; KREBS E DAVIES, 1996, SIKES, 1995; RICKLEFS 

E MILLER, 1999). Existem indícios de uma tendência à filopatria por parte das fêmeas de 

tamanduás-bandeira (COLLEVATTI ET AL, 2007), e esta pode ser uma das forças que altera a 

razão sexual tendendo a um maior número de machos que de fêmeas em variadas populações 

da espécie  

Segundo Oliveira et al (2008) se a razão sexual tender a um número maior de machos, 

então a seleção dependente da freqüência irá favorecer o casal que passar a produzir mais 

fêmeas, retornando a população a um estado evolucionário estável. Mas em várias espécies, o 

desvio da razão sexual é constante (HARDY, 1997). Nessa proporção (mais machos que 

fêmeas) pode-se esperar que alguns indivíduos estejam produzindo machos que nunca irão se 

acasalar, diminuindo seu próprio sucesso reprodutivo. Se esse desvio é desfavorável ao sucesso 

reprodutivo, o que poderia causar a adoção dessa estratégia em produzir mais machos? 

São animais solitários, e apesar de ocorrências de áreas de vida sobrepostas (MOURÃO 

E MEDRI, 2005b; SHAW ET AL, 1987) é provável que haja uma baixa taxa de encontro entre 

os indivíduos na natureza, restringindo assim as informações sobre a razão sexual da 

população. O alto custo de escolha do parceiro e informação escassa do ambiente impõe o 

processo de escolha mútua entre os sexos, que evolutivamente impulsiona a espécie ao 

monomorfismo (KRAAIJEVELD ET AL, 2007). 

Partindo do pressuposto de que animais costumam utilizar estratégias que aumentem as 

chances de que seus genes permaneçam na população (KREBS E DAVIES, 1996; ALCOCK, 
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2005), tamanduás-bandeira podem estar adotando uma estratégia que gere mais filhotes do 

sexo que potencialmente poderá gerar um número maior de prole (machos). 

Uma vez que a razão sexual é maior para machos, pode-se esperar que a agressividade 

entre eles e a disputa por acasalamento sejam mais acirradas, pois as fêmeas que atuam 

naturalmente como recurso limitante ao sucesso reprodutivo de machos são ainda mais 

escassas. Mas esse comportamento extremamente agressivo entre machos não ocorre na 

espécie, o que pode confirmar a baixa informação sobre a razão sexual na população devido a 

baixas taxas de encontro. 

Como causa da razão sexual ser maior para machos, não pode ser descartada a 

possibilidade da taxa de mortalidade de fêmeas ser maior. Em mamíferos monogâmicos a taxa 

de mortalidade de fêmeas tende a ser maior, exceto daquelas espécies em que a fêmea é maior 

que o macho. Espécies poligínicas geralmente apresentam uma taxa de mortalidade maior para 

machos, e a taxa de mortalidade de animais dimórficos tende a ser maior para o maior sexo 

(PROMISLOW, 1992). Apesar de não ter sido encontrada na literatura uma previsão quanto a 

espécies monomórficas (sem dimorfismo sexual), pode-se perceber que há ma tendência da 

taxa de mortalidade ser maior para fêmeas quando essas são maiores que os machos, o que não 

ocorre em tamanduás-bandeira. Assim, pode-se considerar a possibilidade de maior 

mortalidade entre fêmeas ser menos provável. 

Levanta-se então a hipótese de que o desvio na razão sexual tendendo a um maior 

número de machos que de fêmeas em tamanduás-bandeira ocorra tanto por haver filopatria por 

parte das fêmeas, quanto por adoção de estratégia reprodutiva para produzir o gênero que 

potencialmente poderia gerar mais proles devido à baixa taxa de encontro entre coespecíficos. 

Adicionalmente, estudos que diferenciam os tamanhos de áreas de vida entre os sexos de 

tamanduás bandeira apontam que fêmeas apresentam maior área de vida (SHAW ET AL, 

1987; MEDRI E MOURÃO, 2005b) e com maior sobreposição de áreas de vida (SHAW ET 

AL, 1987). Quando as fêmeas apresentam grandes áreas de vida que não podem ser defendidas 

pelos machos, os machos tendem a deslocar também por grandes extensões, associando-se às 

fêmeas apenas durante o estro (KREBS E DAVIES, 1996). Essas constantes de desvio da razão 

sexual e de maiores e mais sobrepostas áreas de vida de fêmeas, propiciam às fêmeas vários 

parceiros sexuais em potencial, não submetendo o sucesso de sobrevivência e pool gênico a um 

único macho.  
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3 CONCLUSÃO 

 

Tamanduás-bandeira não são animais letárgicos, pois mudam de comportamento 

constantemente quando acordados, demorando menos de um minuto em cada comportamento, 

gastam quase todo o tempo em atividade alternando seu comportamento entre forragear e 

comer. São difíceis de serem estudados na natureza pelo baixo sucesso amostral de dados e 

pelos custos que esse tipo de pesquisa requer. 

O forrageamento de tamanduás-bandeira no habitat não é aleatório e devem evitar 

algumas espécies de formigas assim como evitam se alimentar de formigas Atta. A relação de 

custo-benefício para aquisição das presas não depende de apenas um fator, mas de um 

somatório deles. Eles parecem avaliar a energia de aquisição das presas (valor calórico e 

facilidade de acesso), quanto a intensidade da defesa, avaliada pelas injúrias e incômodos que 

suas presas podem causar.  

A amplitude térmica ambiente que varia de 36,5°C a até pelo menos 15°C representa a 

possível zona de atividade desses animais que habitam o Parque Nacional da Serra da Canastra.  
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ANEXO I 
 
 
 
 

 
Figura 3: Pote de oferta com Atta 

 
 
 
 
 
 

 
Figura 4: Cópula na manobra. 
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Figura 5: Detalhe do pombo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 6: Fêmea adulta com o pombo predado 
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